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RESUMO 

 

 

O presente trabalho aborda o tema da informática como possível elemento 
motivador no ensino fundamental. Assim, descreve a trajetória de minha 
pesquisa no campo das tecnologias no ensino. Mais especificamente, relata a 
experiência da inserção do computador como elemento motivacional na 
educação, visando integrá-lo ao currículo, porém com mudanças 
metodológicas/didáticas diferente a aquelas utilizadas na escola até então. O 
objetivo desta proposta metodológica é aumentar a participação e interesse 
dos alunos na aprendizagem, preparando-os desta forma, para uma cidadania 
ativa, onde sejam autores sociais e participativos. Esta experiência tornou-se 
viável por um lado devido à capacitação da professora envolvida no Curso de 
Especialização e leituras para a construção de novos caminhos pedagógicos 
envolvendo tecnologias de informação e comunicação e por outro, devido à 
inauguração do laboratório de informática na escola onde foi realizada a 
experiência.  Este trabalho justifica-se no contexto social contemporâneo, na 
qual a geração de alunos deste novo século pede professores com 
competências diferenciadas que valorizam e centralizam no aluno a 
aprendizagem. Os relatos aqui apresentados envolveram alunos de uma oitava 
série do Ensino Fundamental de uma escola da rede estadual de Caxias do 
Sul/RS, demonstraram que as aulas podem se tornar mais atrativas 
melhorando desta forma a participação dos educandos no seu próprio processo 
de aprendizagem escolar.  

PALAVRAS-CHAVE: Informática na Educação. Motivação.  Alunos e 
professores do século XXI. 
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INTRODUÇÃO 

A informática e outras tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

vêm interferindo intensamente em nível mundial nas mais diversas áreas do 

conhecimento e atividade humana, bem como em inúmeros setores 

profissionais, sejam públicos ou privados. Assim, não é exagero dizer que a 

grande maioria das pessoas é afetada por essas tecnologias no seu cotidiano 

pessoal e profissional, de forma direta ou indireta. 

No campo da educação representam meios poderosos para o avanço 

na qualidade da educação, revolucionando o processo de ensino-

aprendizagem, usando-os como novas mídias educacionais, ferramentas 

educacionais, de complementação, de aperfeiçoamento e principalmente de 

possível construção coletiva a partir das janelas para o mundo que a Internet 

abre. 

 Vivemos, hoje, num mundo dominado pela informação e por processos 

que ocorrem de maneira muito rápida e imperceptível. Onde verificamos que 

alguns processos específicos que a escola ensina rapidamente se tornam 

obsoletos e inúteis. Dessa forma o saber buscar informações se torna mais 

interessante do que receber as informações e memorizá-las. 

Verificamos também que as metodologias hoje utilizadas em nossas 

escolas já não condizem com as necessidades e interesses dos alunos que 

nasceram na era da informação. E é muito comum verificar educandos 

completamente desmotivadas e desinteressadas com o processo da 

aprendizagem, pelo menos na forma como a maioria das instituições de ensino 

vem repassando. 



 

 

Sabemos que são inúmeras as causas que podem levar à 

desmotivação e ao desinteresse com relação à aprendizagem, como a 

realidade familiar (estrutura, respeito, cultura, incentivo), realidade financeira, 

realidade social onde se vive, amizades, etc. E a escola, também pode ser 

mais um espaço gerador da desmotivação, quando permanece trabalhando 

como se estivesse alheia ao mundo externo, como se esta permanecesse 

sendo a única instituição transmissora de informação e geradora de 

conhecimento. 

Neste sentido, cabe a escola encontrar meios de fazer a diferença, 

tornando-se um espaço prazeroso e instigador na construção do conhecimento. 

Frente a esta realidade, muitos questionamentos surgem, como por exemplo, o 

que fazer/usar para motivar os alunos na busca pela aprendizagem? 

Este é, pois o tema desta monografia, justificada pelo cenário aqui 

colocado brevemente e de forma mais extensa no decorrer da monografia. Em 

outras palavras, abordamos a Informática/Internet como elemento motivador no 

ensino fundamental.  

Assim, para abordar tal tema, inicia-se discutindo o cenário histórico-

social em que se encontra a educação brasileira. Segue-se, então, para uma 

descrição sobre como se encontram e o que se espera dos professores, dos 

alunos e da escola. O terceiro capítulo aborda um breve histórico do uso da 

informática na educação e tenta justificar o seu uso na mesma. Posteriormente 

o assunto gira em torno do adolescente nos tempos modernos, da motivação e 

das competências docentes necessárias para ensinar no século XXI. No 

capítulo cinco relata-se uma experiência com alunos da oitava série do ensino 

fundamental da Escola Estadual Professor Sílvio Stallivieri do município de 

Caxias do Sul. Mais concretamente, uma experiência do uso da informática 

como elemento/ferramenta para motivar no processo da aprendizagem os 

alunos na faixa etária dos quatorze aos dezesseis anos que cursam a oitava 

série do ensino fundamental em escola pública estadual do Rio Grande do Sul, 

e que se encontram visivelmente desmotivados e desinteressando com a 

aprendizagem, pelo menos na forma como vem sendo feito. Finalmente, são 

tecidas considerações finais. 
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1 SÉCULO XXI: CENÁRIO HISTÓRICO-SOCIAL DA 

EDUCAÇÃO  

Como em outros momentos históricos, atualmente, a educação é 

considerada um dos setores mais importantes para o desenvolvimento de uma 

nação. É por meio da construção do conhecimento que um país cresce e 

melhora a qualidade de vida das pessoas. Embora seja possível perceber um 

avanço neste campo no Brasil nas últimas décadas, ainda há muito para ser 

realizado. A escola ainda é percebida como um caminho ou meio importante 

para a ascensão social. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2008), 

um terço dos brasileiros frequentam a escola diariamente. Há 2,5 milhões de 

professores e 57 milhões de estudantes matriculados em todos os níveis de 

ensino. Estes números apontam melhoras significativas quanto o acesso à 

educação, no entanto, alguns problemas graves como a elevada taxa de 

analfabetismo e a baixa escolaridade da população persistem. 

No ensino fundamental, de acordo com o IBGE, o percentual de 

crianças que freqüentam a escola entre 7 e 14 anos de idade passou de 86,6% 

em 1992 para 97,9% em 2008, com poucas diferenças entre homens e 

mulheres e entre brancos e negros / pardos. Já entre os adolescentes de 15 a 

17 anos de idade verifica-se que 84,1% estão na escola, porém em séries não 

correspondentes com a faixa etária que deveriam. E apenas 50,6% 

freqüentavam o ensino médio em 2008. 

Neste mesmo relatório do IBGE (2008) é possível verificar a relação 

existente entre o avanço na escola, permanência dos alunos e as condições 

econômicas e sociais dos mesmos. Isto é, alunos oriundos de famílias com 

renda per capita inferior a ½ salário mínimo perfazem um total de 56,3% e no 

 



 

 

final do ensino fundamental reduz para 37,1%. Sabe-se que isso ocorre devido 

aos altos índices de repetência e abandono, que fazem com que muitos atinjam 

a idade que precisam auferir renda e abandonam a escola sem concluí-la. 

Apesar dos percentuais positivos de crianças e jovens na escola, a 

taxa de analfabetismo no Brasil se mantém alta. Atualmente, cerca de 10% da 

população maior de 15 anos é formada por analfabetos, correspondendo a 

aproximadamente 14,2 milhões de pessoas. 

A pesquisa do IBGE aponta também as diferenças com relação ao 

analfabetismo entre regiões e grupos raciais. Onde afirma uma diferença de 

7,4% entre negros / pardos (13,6%) e brancos (6,2%). Já com relação à região, 

é a Nordeste que apresenta maiores índices de analfabetismo chegando a 

atingir 25,7% da população no estado de Alagoas. Enquanto na região sul e 

sudeste estes índices foram menores de 5%. 

Esta queda no índice de analfabetismo acredita-se se deve 

principalmente à ampliação de investimentos feitos em educação no Brasil nos 

últimos anos, que segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep) de 2007, revela que neste ano foram 

investidos 4,6% do PIB, sendo o maior investimento público direto registrado no 

Brasil até o momento em educação. Segundo o Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), a maior parte do investimento, ou seja, 3,9% se concentram na 

educação básica. Na educação superior, o percentual ficou em 0,7%.  

Entre os investimentos na área educacional que são realizados pelos 

governos municipais, estaduais e federais, podemos citar a bolsa educação 

que tem tirado muitas crianças e adolescentes do trabalho infantil para 

ingressarem nos bancos escolares e em programas de Educação de Jovens e 

Adultos (EJAs) entre outros. Tudo isto, aliado a políticas de valorização dos 

professores, principalmente em regiões carentes, tem apresentado resultado 

positivos na educação. 

Outro dado importante é a diminuição no índice de repetência escolar 

dos últimos anos, uma vez que esta acaba afastando muitos jovens da escola 

através da desistência. Este quadro tem mudado com reformas no sistema de 
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ensino, que oportuniza a aprovação através de recuperação. Além disso, 

existem as classes de aceleração que possibilita aos alunos desistentes ou 

repetentes retornarem às séries normais, minimizando a distorção idade-série e 

a evasão escolar. 

O Brasil parece ter avançado consideravelmente a partir do 

estabelecimento de uma política nacional para jovens e adultos, porém estes 

avanços ainda são muito tímidos. Acredita-se que ainda é preciso mais 

recursos para essa área e realmente melhorar quantitativamente e 

qualitativamente a educação brasileira. 

Com relação à qualificação da educação brasileira é notável que 

apesar dos avanços citados muitos problemas na educação brasileira ainda 

permanecem porque, ao que parece, existe uma ênfase em números e não em 

qualidade propriamente dita na educação. Desta forma, cresce o número de 

analfabetos funcionais e de pessoas que apesar de terem um certificado de 

conclusão do ensino fundamental ou médio com base na freqüência na escola, 

têm dificuldades de exercer atividades básicas, fazendo com que cresça o 

número de pessoas desqualificadas para o mercado de trabalho. 

Também cabe salientar que a melhora na educação brasileira é 

dificultada ainda pela falta de comprometimento e participação das famílias nas 

escolas e na educação dos filhos, e uma falta de parceria escola-família. 

Temos então um quadro de: alunos desmotivados, desinteressados e 

descomprometidos com a aprendizagem, professores desatualizados, alguns 

descomprometidos e outros tantos desorientados perante a realidade e às 

imensas dificuldades encontradas para exercer a função de mediador seja por 

desconhecimento, por falta de tecnologia educacional, pelos alunos 

descompromissados ou mesmo por desmotivação encontrada em sua própria 

função em decorrência da desvalorização dos profissionais da educação. 

No que se refere à família, Kaloustian (1988), afirma que ela é 

indispensável para garantir a sobrevivência e a proteção integral dos filhos e 

demais membros, independentemente do arranjo familiar ou da sua 

estruturação. É a família que propicia (ou deveria propiciar) os aportes afetivos 



 

 

e materiais necessários ao desenvolvimento e bem-estar dos seus 

componentes. Ela desempenha um papel decisivo na educação formal e 

informal das pessoas enquanto indivíduos, é em seu espaço que são (ou 

deveriam ser) aprendidos valores éticos e humanitários, e se aprofundam os 

laços de solidariedade.  

Gokhale (1980), afirma que a família também é considerada o berço da 

cultura e a base da sociedade futura e também o centro da vida social. A 

educação bem sucedida da criança na família é que vai servir de apóio a seu 

desenvolvimento, de auto-estima positiva, manifestação de criatividade e ao 

seu comprometimento produtivo quando for adulto. A família permanece sendo 

a influência mais poderosa para o desenvolvimento da personalidade e do 

caráter das pessoas. 

No entanto apesar das legislações, incentivo e programas vigentes 

verificamos a ausência da participação da família na escola. As justificativas 

dos pais para isto são inúmeras - por estarem ocupados demais com os 

afazeres domésticos ou empregos, por doenças, por esquecimento, por falta de 

locomoção, entre outros. E cada vez mais as famílias vão responsabilizando a 

escola pela educação integral do aluno, repassando a esta instituição o dever 

de preparar o educando para a vida, esquecendo-se de que a educação 

integral de um indivíduo se dá de diversas e distintas situações do cotidiano e 

que a família é a base, pelo menos por longos anos de caminhada de um 

jovem. 

Neste sentido Freitas (2005, p. 89) ilustra como certas funções antes 

tidas como de responsabilidade da família são repassadas totalmente para a 

escola:  

Em toda a história da escolarização, nunca se exigiu tanto da escola e dos 
professores quanto nos últimos anos. Essa pressão é decorrente, em 
primeiro lugar, do desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação e, em segundo lugar, das rápidas transformações do processo 
de trabalho e de produção da cultura. A educação e o trabalho docente 
passaram então a ser considerados peças-chave na formação do novo 
profissional do mundo informatizado e globalizado. 

 

http://www.meuartigo.brasilescola.com/educacao/o-aluno-seculo-xxidesafios-pespectivas-para-ensino-.htm##
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No entanto, apesar das novas exigências, as escolas não estão 

preparadas para tal papel. Encontramos as escolas desatualizadas, com falta 

de materiais e equipamentos além da reduzida, velha e inadequada estrutura 

física. Os professores sentem-se despreparados, na grande maioria por falta de 

preparação base, mas também por medo uma vez que na educação por lidar 

com pluralidade humana, sempre é uma incógnita, não sabendo se os 

resultados serão positivos ou catastróficos com grupos diferentes de alunos. 

Sabe-se, porém, que a mudança é necessária. E que a educação tem 

também (pelo menos no discurso oficial) como finalidade a “equalização social”, 

e a formação de valores éticos como a promoção do sentimento de aceitação e 

respeito a todas as pessoas indiferentemente de raça, religião, classe social e 

outras diferenças. A educação deve contribuir para a constituição de uma 

sociedade onde os indivíduos se aceitam mutuamente respeitando as 

individualidades específicas. Deve-se lembrar que a educação na atualidade 

considera importante não o aprender fatos, informações ou fórmulas, mas o 

aprender a aprender, como citado por Saviani (2002) e Tijiboy (2001). 

Caminhamos para o desfecho da primeira década do terceiro milênio, e 

a educação parece permanecer estagnada como se estivéssemos em meados 

do século passado. Na era das tecnologias digitais e da informação em 

constante efervescência, ainda nos ensinam como faziam com os nossos pais, 

época em que o conhecimento evoluía em ritmo mais lento. A educação não 

está conseguindo acompanhar o ritmo acelerado de um mundo tecnológico 

globalizado. 

O mundo está mudando rapidamente, e os alunos também.  Mas e a 

escola? Segundo Veen e Varkking (2009), as crianças deste século nasceram 

usando intensamente múltiplos meios da tecnologia como os controles remotos, 

o celular, Ipod, computador, Webcam, câmara digital, MP3, MP4, Internet, jogos 

de realidade virtual entre outros. Esses recursos permitem a seus usuários 

terem acesso e controle do fluxo de informações, lidarem com informações 

descontinuadas, com sobrecarga de informações, transitar e conviver em 

comunidades virtuais como se fossem comunidades presenciais, comunicar-se 



 

 

em rede, procurar e encontrar informações de forma instantânea de acordo 

com as suas necessidades, solicitar e propiciar auxilio a / e para 

“desconhecidos”. 

Assim sendo, percebe-se uma enorme dissintonia entre a sociedade e 

a escola. Esta última parecendo uma instituição à parte do mundo, ainda com 

aspectos, crenças e métodos antigos, de carteiras enfileiradas em frente para o 

quadro, alunos anotando informações em cadernos e ouvindo o professor 

reproduzir histórias dos livros desatualizados ainda antes de sair das gráficas. 

É fácil compreender porque os alunos hoje consideram a escola como algo 

irrelevante para o cotidiano, perante a realidade com as sensações e 

oportunidades oferecidas pelo universo da multimídia exterior. 

Ao analisar o grande número de alunos descontentes, que abandonam 

a escola, ou que a freqüentam, porém não se envolvem senão no recreio ou 

outras atividades sociais envolvendo seus colegas, verificamos a comprovação 

de que a escola precisa de uma forte sucumbida, de arejamento e de um 

choque. É indispensável para ter chance na nova sociedade saber: pesquisar, 

escolher, comparar, fazer sínteses individualmente e em grupos, entre outros. 

Portanto, pessoas com dificuldades ou sem essas novas habilidades, 

conhecimentos e competências, terão dificuldades na esfera profissional e até 

mesmo na esfera pessoal, pelo menos enquanto este mundo não mudar. 

Para Moran (2002, pg. 08) 

A educação universal e de qualidade é percebida hoje como condição 
fundamental para o avanço de qualquer país. É o caminho necessário para 
evoluir, ser competitivo, superar a brutal desigualdade, oferecer 
perspectivas melhores de autonomia, empreendedorismo e 
empregabilidade. 

Em suma, notamos, que apesar dos avanços anteriormente citados na 

educação brasileira ainda há muito a ser alcançado em termos de qualidade. 

Conhecemos também a complexidade, a dependência de ações políticas e 

estratégicas dos governantes e gestores. Ao mesmo tempo, percebemos que a 

concepção de educação e prática pedagógica, está mudando, com novas 

possibilidades de ensinar e aprender dentro e fora da sala de aula, presencial 

ou virtual, individualmente ou em grupo. A forma tradicional e mecânica com 
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que estávamos habituados a presenciar nas nossas escolas começa a ser 

questionada e abandonada por alguns. 

No entanto, apesar destas mudanças qualitativas incipientes, o 

distanciamento entre a educação desejada e o modelo tradicional que ainda 

prevalece em nossas escolas, aumenta a cada ano. A sociedade evolui e a 

escola não consegue se aproximar nem tampouco acompanhar estas 

mudanças. Precisa-se mais do que colocar alunos nas escolas, oferecer a eles 

uma educação dinâmica, com materiais, equipamentos e professores 

atualizados e qualificados, espaço físico necessário para a realização das 

atividades, aulas estimulantes, instigadoras, provocativas e criativas em todos 

os níveis de ensino. 

Nesta mesma lógica, Moran (2002) ainda afirma que a metade dos 

brasileiros são os chamados analfabetos funcionais, que tem dificuldade de 

compreender enunciados simples e são incapazes de interpretar textos com 

maior complexidade, mesmo depois de terem passado vários anos estudando 

e tendo formação acadêmica.  

É consenso que no nosso cotidiano convivemos com um bombardeio 

de informações, é possível saber sobre assuntos diversos pelos mais distintos 

meios, e em diversos lugares, horários e situações. A televisão, o rádio, o 

jornal, a revista, os livros, e todos estes juntos disponíveis na Internet, tornam 

possível o acesso à informação quando quisermos e pudermos. A escola perde 

seu Status de única detentora do saber que teve no passado passando a ser 

mais um local de aprendizagem, um local que precisa se modernizar, resgatar 

a sua auto-estima e renovar a sua importância social. 

Segundo e Vrakking (2009), a nova geração que eles nomeiam como 

Homo zappiens nasceu ou cresceu usando múltiplos recursos tecnológicos, 

tais como controles remotos, mouse do computador, telefone celular, Ipods 

entre outros. Isto fez com que esta geração desenvolvesse uma nova forma de 

se apropriar das informações, a forma descontinuada também chamada de não 

linear, e permite também mesclar esta sobrecarga de informações com 

comunidades virtuais e reais de acordo com a conveniência. 



 

 

Ainda segundo Veen e Vrakking (2009, p. 12) 

O Homo zappiens parece considerar as escolas instituições irrelevantes no 
que diz respeito a sua vida cotidiana. ...muitas vezes apresenta 
comportamentos hiperativos e atenção limitada... O Homo zappiens quer 
estar no controle daquilo com que se envolve e não tem paciência para 
ouvir um professor explicar o mundo de acordo com suas próprias 
convicções. Na verdade, o Homo zappiens é digital e a escola analógica. 

Nota-se assim que este novo ser, aprende de maneira diferente da que 

a escola vem apresentando aos seus alunos ao longo dos anos. Este fato torna 

evidente a necessidade de mudanças radicais nos métodos utilizados na 

educação, onde o aluno deve se tornar o agente. Nesse novo contexto 

proposto, cabe ao professor traçar metodologias para fazer com que o aluno 

aprenda a aprender, ou seja, fazer com que o aluno seja capaz de construir o 

seu próprio conhecimento e o faça mesmo após sua passagem pela escola, ao 

longo de toda sua vida. 

Em suma, com base na discussão aqui levantada sobre a importância 

da instituição escolar para o progresso de uma nação e para as pessoas como 

indivíduos, cabe traçar caminhos para reencantar essa instituição. Tal 

reencantamento deve ser norteado pela intenção de tornar a escola um 

ambiente prazeroso, enriquecedor, de trocas sociais, de informações 

atualizadas, e que esteja de acordo com a realidade vivenciada pelos homo 

zappiens, ou seja, mudanças na forma de ensinar, incorporando tecnologias 

educativas possibilitadoras de práticas interativas e construtivistas.  
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2 ESCOLA, ALUNOS E PROFESSORES 

Educar não é uma tarefa simples. Segundo Freire, (2003, p. 23), requer 

conhecimento e domínio do conteúdo, força de vontade, persistência, busca 

constante de aperfeiçoamentos, criatividade, uso de diferentes mídias, 

conhecimento da realidade dos educandos e do local onde a escola está 

inserida. Os obstáculos encontrados pelo educador são ainda maiores quando 

não existem motivação nem “mobilização” dos alunos pelo conhecimento. 

Mobilização aqui entendida como citado por Charlot (2009) são os sentidos que 

o aluno vai dando às ações executadas para a aprendizagem. 

A escola atualmente tem sofrido críticas devido à insatisfação crescente 

dos alunos, demonstrada ao freqüentá-la. Eles vão à escola mais por obrigação 

do que por vontade. E isto vem chamando a atenção de muitos pesquisadores 

em educação e pressionando a escola por mudanças urgentes. 

O que se encontra na realidade brasileira é um grande número de 

escolas em que o ensino ainda está centrado no professor, ou seja, este é o 

transmissor de informações necessárias para que os alunos aprendam. Aos 

alunos, cabe a função de ouvintes e de repetir os moldes “ensinados”. 

Podemos afirmar então que a transmissão de conteúdo gera 

desconforto para o professor e para os alunos, por diferentes motivos. Para o 

professor porque os alunos não se interessam pelo que ele deseja ensinar e 

para os alunos, obviamente porque o conteúdo curricular não os motiva. Por 

outro lado, pensando apenas na perspectiva do professor, apesar do 

desconforto de lidar com alunos desmotivados, provavelmente o papel de 

repassador de conhecimento, de saber, ainda seja mais seguro do que se 

aventurar a modificar sua prática pedagógica, afinal suas certezas, aprendidas 

por ele durante sua formação, são abaladas e ninguém os preparou para 

 



 

 

ensinar na incerteza.  

Esta situação de desconforto tanto para o aluno como para o professor 

é agravada quando não é levado em consideração o contexto ou realidade 

social onde estão inseridos os alunos. Percebe-se a necessidade de criar 

situações de aprendizagem com temas de interesse local e pessoal onde os 

alunos participem ativamente visto que a educação não deve estar focada no 

conteúdo nem no saber do professor e sim no aluno e na sua aprendizagem. 

Salientamos o que Freire, pensa sobre este aspecto, 

Conteúdos que são retalhos da realidade desconectados da totalidade em 
que se engendram e em cuja visão ganhariam significação. A palavra, 
nestas dissertações, se esvazia da dimensão concreta que devia ter ou se 
transforma em palavra oca, em verbosidade alienada e alienante. Daí que 
seja mais som que significação e, assim, melhor seria não dizê-la. 
(FREIRE,1975. p. 65). 

Paulo Freire deixa claro que a escolha dos conteúdos e a dinâmica 

desses, no processo de aprendizagem, podem ser fatores limitantes para que 

haja efetivamente reconstrução de conhecimento, e esclarece a importância de 

trabalhar com assuntos ligados à realidade e que possam ter significação para 

os estudantes. 

As aulas expositivas ou apresentação das sínteses, ainda são 

utilizadas quase que permanentemente em nossas escolas. Estas não instigam 

o aluno a pensar, pelo contrário deixam a ele um papel mais passivo de 

entender, assimilar e reproduzir a forma como o professor pensa. Nesse 

contexto, o professor também não amplia seus horizontes uma vez que seu 

entendimento não é questionado, mas perpetuado como verdade absoluta. Ou 

seja, este método não permite ampliação ou reformulação de conhecimentos 

nem para o professor nem para o aluno uma vez que não se cria espaços para 

trocas de experiências e construção coletiva. 

A situação da educação não é um caso isolado. Toda a sociedade sofre 

atualmente bruscas transformações tanto tecnológicas quanto da revolução e 

competição natural do mercado em que se exige a melhoria na qualidade dos 

produtos e/ou serviços e redução de gastos com a produção. Para isto é 

necessário profissionais com capacidade de atender à contínua mudança nos 

produtos e processos, onde cada vez mais trabalhar é aprender pela 
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experiência, discutir fatos e ideias bem como as relacionar é produzir 

conhecimentos. 

Frente a este cenário, onde se insere a escola? Ela ainda detém uma 

parcela importantíssima na aprendizagem e desenvolvimento intelectual de 

seus educandos e tende a direcionar-se para o “saber fazer” e para o “ajudar a 

ser” possibilitando a participação dos alunos no processo como cidadãos auto-

realizados, participativos, críticos e produtivos e com capacidade de 

desempenhar diversas funções nos diferentes, e cada vez mais concorrido, 

mercado de trabalho (LANDINI e ABREU, 2003). 

Neste contexto, cabe à escola buscar meios diferenciados e 

atualizados na tentativa de motivar mais os alunos. Nesta lógica, vale 

apresentar situações de modo que os próprios educandos construam seus 

conhecimentos de uma maneira natural e prazerosa, tornando hábito a 

necessidade de novas informações e trocas de idéias desenvolvidas através de 

conhecimentos existentes e ampliadas. 

Levando em consideração o mundo globalizado de hoje e a 

necessidade de formação de profissionais adaptados às bruscas 

transformações que a sociedade exige, alunos e professores deveriam 

vivenciar essa “nova” dinâmica.  

Uma das áreas em que mais vem ocorrendo investimentos é a 

implementação de tecnologias bem como o uso destas que ampliou a 

exploração e valorização da educação à distância e a educação contínua, 

principalmente os de curta duração. 

Neste sentido verificamos a necessidade da utilização dos meios 

tecnológicos, mais precisamente a Internet, uma vez que através dela podem 

ser acessadas em diversos locais e em momentos diversos, informações 

atualizadas assim como também possibilita a troca de ideias, entendimentos, 

dúvidas, visões e compreensões auxiliando num processo de descentralização 

dos pontos de vista. Percebemos na Internet o potencial de enriquecer e tornar 

as aulas mais atrativas, atuais e desafiadoras, onde o professor passa a ser um 

coordenador ou monitor da aprendizagem e o aluno, co autor de seu próprio 

conhecimento ou da construção coletiva com seus colegas presenciais ou 



 

 

virtuais.  Esta possibilidade de inovação aqui proposta coloca o professor como 

mediador do processo ao mesmo tempo em que possibilita ao aluno maior 

autonomia e participação.  

Para salientar a importância do uso da informática e da Internet, 

trazemos o entendimento de Moura (1998, p. 25) 

A Internet faz hoje parte do nosso mundo, incluindo o espaço escolar, e a 
educação não pode passar ao lado desta realidade. Este novo recurso põe 
à disposição um novo mar de possibilidades para novas aprendizagens, 
permite a interação com outras pessoas das mais variadas culturas, 
possibilita o intercâmbio de diferentes visões e realidades e auxilia a procura 
de respostas para os problemas. Ela é um excelente recurso para qualquer 
tipo de aprendizagem, em particular nas aprendizagens em que o 
aprendente assume o controle. 

Acreditamos, pois que a utilização da informática na educação em rede 

pode ser utilizada como meio de motivar os alunos na busca do conhecimento 

ao possibilitar acesso a um mundo de informações e de pessoas sem 

fronteiras, tornando o trabalho do professor não menos árduo, mas 

possivelmente mais prazeroso uma vez que encontraremos educandos 

empenhados, comprometidos e interessados. 

Por outro lado, segundo Moran (2006) as mudanças demorarão mais 

do que alguns pensam, uma vez que os processos de aprendizagem e 

evolução social e pessoal encontram-se em diferentes fases. Ou seja, ainda 

não dispomos de muitas instituições e pessoas capacitadas na prática e na 

teoria que possam servir como referência. 

 Além disso, unir a teoria a pratica é sempre difícil de conciliar. Mudar 

não é fácil, despirmo-nos de velhas práticas e “certezas” costuma causar mal 

estar, receio ou insegurança ao professor. Freqüentemente, pregamos algo no 

qual realmente acreditamos em nível da razão, porém não agimos em 

coerência com estas crenças. Os alunos vivenciam situações confusas neste 

sentido. 

Assim, as mudanças na educação dependem de existirem educadores 

maduros intelectual e emocionalmente, pessoas abertas ao novo, curiosas, 

humildes, confiantes, entusiasmadas, que saibam motivar e dialogar e 

conscientes da importância da sua prática docente como uma prática social e 

política.  
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O professor do século XXI precisa mostrar que sabe, mas ao mesmo 

tempo, estar atento ao que não sabe, ao novo. Precisa educar para a 

autonomia, para a liberdade, prezando a participação, interação e o respeito às 

diferenças. O aluno precisa presenciar a nossa ignorância, nossas dificuldades 

e a complexidade do aprender e ensinar nos dias de hoje. Ambos – professores 

e alunos- devem entender que é preciso aceitar o provisório, pois a constante 

renovação das “verdades” é uma característica marcante da nossa sociedade 

atual.  Nas palavras de Moran (2006, p. 17) “Aprender é passar da incerteza a 

uma certeza provisória que dá lugar a novas descobertas e a novas sínteses”. 

 O professor precisa, organizar o contexto da aprendizagem. Precisa 

ser uma pessoa humana, sensível e valorizar mais o processo, a busca do que 

o resultado final, estimular, e estabelecer formas democráticas de pesquisa e 

de comunicação.  

As mudanças na educação também envolvem necessariamente os 

alunos. Espera-se que eles ao mesmo tempo em que se tornam mais ativos, 

autônomos quanto ao gerenciamento da sua própria aprendizagem, também 

abracem a responsabilidade que isso implica.  Alunos motivados e curiosos 

facilitam o processo e estimulam o professor. Além de aprender e ensinar mais, 

alunos motivados ajudam o professor a ajudá-los melhor. Alunos provenientes 

de famílias mais abertas, estimuladoras e de “ambientes culturalmente ricos, 

aprendem mais rapidamente, crescem mais confiantes e se tornam pessoas 

mais produtivas” nos diz Moran (2006, p. 18). Mas a escola tem o dever ainda 

maior junto aqueles alunos provenientes de famílias menos favorecidas, 

devendo proporcionar a eles a possibilidade que não têm em casa, de na 

escola, serem estimulados, desafiados e dando condições para serem exitosos, 

trabalhando positivamente sua auto-estima. 

Embora as mudanças na educação envolvam diretamente os alunos e 

os professores, convém lembrar que elas também dependem dos 

administradores, diretores e coordenadores. Estes precisam também estar 

abertos para as mudanças e entender os processos ligados à aprendizagem e 

didática e novas possibilidades apresentadas pelas TICs, além dos seus 

conhecimentos nas esferas empresariais, administrativas e burocráticas. Cabe 



 

 

a eles não apenas acolher, mas apoiar concretamente os professores 

inovadores e contribuir para a existência de um ambiente escolar inovador e de 

fácil comunicação. 

É importante ressaltar novamente, que a sociedade mudou, assim 

como o conceito de conhecer, de ser um cidadão apto para sucesso. Como já 

referido, a educação deve sempre ter como foco o aluno e o caminho que este 

percorre para a sua aprendizagem. Considerando estes princípios, e 

analisando a sociedade tecnológica em que vivemos verificamos a necessidade 

de usarmos os meios tecnológicos nas escolas, uma vez que crianças, 

adolescentes e até jovens adultos estão habituados a eles e apresentam 

facilidade no manuseio destes, bem como entendem com certa facilidade a 

forma não linear em que estes equipamentos apresentam as informações. 

Não queremos sugerir com isto que o uso destes equipamentos sanará 

todos os problemas educacionais ou grande parte deles, de forma automática. 

Mas acreditamos que o seu uso é necessário para que mudanças / inovações 

na escola comecem a acontecer. Mas como anda o conhecimento dos 

professores com relação aos recursos tecnológicos? 

Independente do nível de ensino em que atuam, são percebidas 

dificuldades por parte dos docentes de incorporarem no seu cotidiano e no seu 

fazer pedagógico meios tecnológicos. Esta constatação torna evidente a 

necessidade urgente de capacitar professores para trabalharem com esta 

realidade educacional, cabendo a cada professor descobrir o seu método para 

usar a tecnologia conforme sua proposta pedagógica, uma vez que não existe 

fórmula universal para a mesma em sala de aula (TAJRA, 2007). 

Nesta perspectiva, Gatti (1993) afirma que  

(...) é preciso que a diretores e professores seja dada oportunidade de 
conhecer, compreender e, portanto escolher as formas de uso da 
informática a serviço do ensino... É preciso que o professor saiba avaliar 
esses programas a fim de poder selecioná-los para o uso em aula, 
adequando-os à sua programação metodológica (...) (COX, 2003, p. 18) 

Para habilitar os profissionais da educação no desenvolvimento de 

propostas que incluem as tecnologias é fundamental uma política permanente 

de capacitação que apresente diversas tecnologias e propostas pedagógicas. 

Neste sentido o MEC vem oferecendo gratuitamente aos professores desde 



 

  

26 

1985, quando se deu início à política de informatização das escolas a nível 

nacional. Mais recentemente com a Plataforma Freire, e outros tão ou mais 

importantes que especializam os professores atuantes na utilização das Mídias 

na educação. Porém, ainda são muito tímidas as iniciativas para garantir que os 

professores atuantes, tampouco os futuros professores aprendam a usar, na 

prática educativa, o computador, a Internet e a trabalhar com softwares 

educativos. 

Quanto aos cursos de formação de professores, setores do MEC 

acreditam que (MEC, 2001, pg.19) “Presos às formas tradicionais de interação 

face a face, na sala de aula real, os cursos de formação ainda não sabem como 

preparar professores que vão exercer o magistério nas próximas duas 

décadas”, isto pode ser justificado pelas mudanças constantes e aceleradas no 

mundo globalizado e por incertezas que ainda perpetuam, pelo menos por parte 

de alguns profissionais, quanto aos resultados na utilização dos recursos 

tecnológicos. 

Ainda sobre este aspecto devemos lembrar que a aprendizagem deve 

ser estimulada / promovida por uma metodologia que gire em torno de “ação-

reflexão-ação” e que aponte para solução de “situações-problema” como uma 

estratégia didática privilegiada. (SOUZA, 1998) 

Cabe também lembrar que o professor precisa aprender seu novo 

papel, o de orientador, mediador e pesquisador em serviço, que aprende com a 

prática e ensina incorporando as aprendizagens na esfera intelectual e 

gerencial. Ou seja, na medida em que o professor passa a trabalhar de forma 

colaborativa com os alunos, este também aprende, e passa a utilizar esta 

aprendizagem na educação onde possibilitará uma ampliação intelectual das 

duas partes através do gerenciamento educacional exercido pelo professor. 

Ainda sobre o professor, segundo Saviani (2002), este passa a ser um 

estimulador e orientador na aprendizagem sendo o interesse pela busca do 

conhecimento responsabilidade de cada educando. A aprendizagem neste 

contexto ocorre de forma espontânea através do ambiente estimulante e da 

relação estabelecida entre os alunos e destes com o professor. 

Ao mesmo tempo, precisamos levar em consideração que o homem é 



 

 

um ser histórico, uma vez que seus pensamentos e atitudes mudam de acordo 

com as situações enfrentadas tanto na vida coletiva, como nas experiências 

pessoais. Conseqüentemente, podemos afirmar que o homem ao mesmo 

tempo é o resultado e o produtor de sua cultura, influenciado pelas relações 

sociais vivenciadas, que são mutáveis ao longo do tempo, ambos (homem e 

cultura) adaptam-se e transformam-se de acordo com a época vivenciada, seus 

interesses e necessidades. 

 Aprofundando um pouco mais esta idéia, Freire (2003, p. 19) acredita 

que somos seres “condicionados, mas não determinados”, isto quer dizer que, 

se convivemos com uma realidade social de muitas desigualdades, violências, 

drogas, sem apóio, famílias desestruturadas, prostituição, analfabetismo ou 

baixa escolaridade, e com falta de objetivos e metas a serem seguidas temos a 

possibilidade de nos tornarmos fruto destes problemas sociais, mas enquanto 

seres condicionados, porém não determinados pelo meio em que vivemos 

podemos transformar o futuro, partindo desta realidade que conhecemos e 

vivenciamos, passando a traçar outras / novas metas e objetivos de vida tanto 

particular quanto social. 

Às escolas cabe promover esta não determinação do meio sobre o 

indivíduo principalmente em famílias oriundas de realidades muito pobres, e 

sem maiores perspectivas para as crianças e jovens.  Portanto, as escolas 

precisam ser ambientes de aprendizagem, nos quais o aluno possa ter acesso 

a informações, interagir com softwares, hipermídias, simulações e 

experimentos para testar hipóteses, em situações do seu dia a dia, e com o uso 

de tecnologias educacionais. Estes ambientes escolares devem proporcionar 

situações diversificadas em que as diferentes inteligências sejam estimuladas 

(Gardner, 1995).  

Para Gardner (2000) as pessoas são visivelmente diferentes, uma vez 

que construímos nossas inteligências em configurações singulares. Porém, 

embora todos possuamos herança intelectual da nossa espécie, cada pessoa 

possui habilidades, facilidades e dificuldades maiores e menores em 

determinadas áreas. Sob a perspectiva das Inteligências Múltiplas, cada 

pessoa aprende de um modo, idéia também defendida por Litto (2001), que 
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afirma que não se pode querer que os educandos se aprofundem em todas as 

matérias, pois isto estaria em desacordo com esta técnica. (Gardner, 1995). 

De acordo com a teoria Gardner (2000), as escolas precisam trabalhar 

com diferentes situações, atendendo um maior número de educandos nas suas 

formas distintas de aprender, e isto servirá para que os alunos alcancem alguns 

papéis adultos valorizados. Estas atividades devem estar apoiadas em recursos 

tecnológicos de todos os tipos, uma vez que estes são mais ricos e eficientes 

do que as formas tradicionais para aquisição de conhecimentos, como 

defendida por Litto (2001).  

É também uma exigência que a escola reveja a sua concepção dos 

“erros”, no sentido de não mais puni-los, mas os perceba como elemento 

natural de todo processo de aprendizagem, de construção de conhecimento 

individual e coletivo. A escola, portanto deve estimular nos alunos sentimentos 

de competência e controle pessoal que resultem em aprendizagem.  

Convêm lembrar que compõe os ambientes de aprendizagem, a 

estrutura física, os recursos materiais, naturais e tecnológicos juntos com as 

pessoas, interagindo entre si, guiadas por um método que visa à 

aprendizagem. 

Demo (1996) defende essa ideia. Nosso desafio como educadores 

seria transformar a sala de aula em local de trabalho coletivo. O aluno pode e 

deve ser estimulado a movimentar-se, comunicar-se, organizar seu trabalho, 

buscar formas diferentes de participação ainda mantendo-se na sala de aula 

momentos de silêncio e de atenção dependendo dos objetivos das atividades 

pedagógicas que são realizadas. Supõe ainda uma nova organização de ritmo 

de trabalho, não mais fragmentada em 50 minutos como atualmente, para 

possibilitar maior aprofundamento nas atividades realizadas. 

Essa transformação da sala de aula implica em mudar a disposição do 

espaço físico como, por exemplo, substituir as carteiras individuais enfileiradas 

por mesas redondas, onde se fortaleça e incentive questionamentos e 

conversas entre todos, seria uma possível mudança fácil por onde se começar. 

Os ambientes das salas de aula perdem o foco quando se concentram em 

alcançar uma disciplina imposta pelo silêncio, onde quem fala e decide é o 



 

 

professor e os alunos devem apenas escutar e aprender o que lhes é 

repassado. 

Cabe então a todos, escola, alunos e professores, alguns esforços e 

mudanças para que a educação brasileira avence em qualidade, tornando o 

aprender um ato natural e prazeroso, onde quanto mais se aprende, mais se 

perceba o quanto têm a aprender. Onde os três segmentos citados, sejam 

reflexos positivos do trabalho, dedicação, crescimento, aperfeiçoamento, de 

tentativas, falhas e acertos. Mas que o resultado final esteja voltado sempre no 

educando, no seu progresso e aprendizagem, através do esforço individual e 

coletivo. 

E ao falarmos em necessárias mudanças e avanços no campo 

educacional brasileiro devemos lembrar que a inserção da informática, e mais 

precisamente do uso da Internet, por ser uma mídia atualizada e muito 

necessária na vida das pessoas, pode vir a possibilitar uma mudança positiva 

na qualidade da mesma. Como, quando e porque ela deve ser utilizada, serão 

assuntos que pretendemos relatar ou tentar responder no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 



 

  

30 

3 A INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO  

Segundo Ralston & Meek (1976) a introdução da utilização de 

computadores na educação ocorreu na mesma época do aparecimento 

comercial dos mesmos. Por volta da década de 50, quando os mesmos 

surgiram com capacidade de programação e armazenamento de informações, 

apareceram também as primeiras experiências do seu uso na educação como 

suporte na resolução de problemas nos cursos de pós- graduação em 1955. 

Como equipamento de ensino o computador foi usado em 1958, no Centro de 

Pesquisa Watson da IBM e na Universidade de Ilinois. (VALENTE, 1993) 

No Brasil a introdução de computadores na educação data do início da 

década de 70, em experimentos na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRJ), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Universidade  

de Campinas (UNICAMP). A estabilização do mesmo como equipamento 

educacional só ocorreu nos anos 80 por meio de diversas atividades realizadas 

em Universidades brasileiras apoiadas pelo MEC, que permitiram a identidade 

própria, raízes sólidas e uma maturidade relativa encontradas na atualidade.  

(VALENTE, 1993) 

O uso do computador está presente em nossas vidas nas mais 

distintas atividades e situações do nosso dia a dia, como no trabalho, no 

supermercado, em casa, no banco e na escola. Dessa forma os alunos já estão 

familiarizados e demonstram facilidade na utilização de tecnologias digitais, 

almejando que na escola também estas fossem usadas.  

Segundo Vesce (2008), a inserção do computador na educação gerou 

e continua gerando uma espécie de revolução nas teorias sobre a relação 

ensino-aprendizagem, sobretudo na utilização dos Ambientes Virtuais de 
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Aprendizagem e inúmeros softwares educacionais existentes, mediadas por 

tutores a distancia ou até mesmo pela inteligência artificial do próprio sistema 

existente no computador, bem como a sua utilização nas metodologias de 

ensino presencial. 

Para efetivar o processo de incorporação do computador como mídia 

na educação é necessários elementos fundamentais como a existência do 

próprio computador, o professor preparado para utilizar-se do mesmo, os 

softwares educativos e o aluno motivado para a nova forma de aprender. 

De acordo com Tijiboy, (2001, p. 45) 

Como educadores comprometidos com um novo olhar da educação, 
devemos perceber que o momento atual se reveste de características 
especiais, que se está vivendo na mudança da mudança e nos 
transformamos frente a nossos olhos, onde as verdades deixam de ser 
verdades com a mesma rapidez com que aparecem, onde nós mesmos 
mudamos e nos transformamos com maior facilidade do que antigamente. 
Com humildade, é necessário mudar posturas tradicionais, considerando 
que se vive num momento no qual o que se aprendeu hoje pode não ser 
mais válido amanhã, para tanto tem que se aprender a reaprender ou 
simplesmente aprender a aprender. 

Esta afirmação da autora justifica as experimentações que estamos 

vivenciando atualmente na educação, enfatizando a importância da valorização 

de verdades provisórias bem como da necessidade de nos prostramos como 

aprendizes eternos, onde todas as pessoas envolvidas no processo aprendem 

e também ensinam, uma vez que é inegável as transformações que ocorrem 

através das sociedades e meios tecnológicos que facilitam o trabalho humano. 

 Seguindo a mesma ideia, esta transformação vivenciada faz surgir 

uma nova cultura, baseada na informação, que tem imenso valor para quem 

recebe e não existe perda para o doador. E o computador em rede (Internet) 

favorece o acesso, transmissão e compartilhamento de informações através do 

ciberespaço.  

Cabe ressaltar, portanto, que o uso do computador na educação é mais 

do que incorporar uma mídia atual na escola. É promover a capacidade de 

fazer, comparativos, leitura crítica das imagens, sons e das informações 

contidas e transmitidas, bem como permitir a troca de informações entre 

pessoas das mais distantes localidades a fim de construir a cada click novas 
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descobertas ou comprovações, construindo e aperfeiçoando o conhecimento 

de cada um. 

É importante salientar também que o computador não seja usado 

somente como instrumento, mas possa desencadear transformações 

estruturais na velha escola. Somente desta maneira a função do professor será 

alterada, libertando-o das aulas palestras e do giz e estimulando o aluno a uma 

posição menos passiva e mais dinâmica, onde se privilegie o fazer, como 

desafio da imaginação. 

Analisando a Internet, verificaremos que de certa maneira, é tão real 

quanto qualquer espaço presencial. Ou seja, é um local de encontro, um 

espaço social. Todos podem acessar e escrever sobre qualquer coisa, seja 

experiências, fotos, fatos, jogos, ideias, sonhos, etc. Esta afirmação pode ser 

feita em decorrência do cenário atual onde o tempo e o espaço tem conotação 

diferente. Este cenário exige novas competências no sentido de interagir com 

novos objetos de conhecimento. Cabe a nós investigar e planejar como vamos 

usá-los, para que servem as novas possibilidades e o que pretendemos com 

elas. 

Como já citamos, sabemos que o uso do computador por si só não 

significa que todos os problemas educacionais serão resolvidos, nem tampouco 

que ele deva ser usado sem um planejamento e objetivos. Porém, o seu uso 

por si só na educação já é, de certa forma, uma mudança da forma tradicional 

de se “dar aulas”, pois propicia novos sistemas de significação. No entanto 

mudar implica em ter maior clareza sobre como e quando o novo será 

incorporado. 

Assim verificamos que não existem fórmulas, nem caminhos certos a 

seguir. Ou seja, estamos em um momento onde teorias não conseguem 

explicar ou oferecer argumentos tampouco respostas exatas. Onde cada 

instituição escolar, cada professor e cada aula precisam ser construídos de 

novas ideias, competências e relações. Entretanto podemos considerar este 

momento de desconcerto, confusão e desestabilização, um cenário propício 

para que a mudança ocorra.  



 

 

E esta mudança deve partir do pressuposto que para cada problema 

existem diferentes respostas, dependendo da abordagem que se faz, das 

relações entre os elementos novos e os velhos, constituem o seu conjunto de 

ideias construído durante a vida de cada um dos integrantes, ou seja, da 

realidade dos educandos com quem se está trabalhado. 

Dessa forma verificaremos que é necessário aprender a aprender e 

não mais aprender a ensinar. E que devemos também construir ao invés de 

instruir. Sempre tendo o cuidado para não se tornar rotina, uma vez que já se 

sabe, por experiência, que este é um gerador de desinteresse. Então 

precisamos estar sempre em processo de renovação, incluindo e excluindo 

ideias, situações e atividades para cada público, partindo sempre de seus 

interesses, introduzindo e construindo saberes ao longo do processo.  

Neste sentido, vemos no computador um instrumento que pode 

possibilitar estas mudanças. Seu uso pode oferecer alternativas criativas para 

as exigências da sociedade atual, propiciando a criação e a experimentação de 

novas metodologias, reformulando os papeis do professor, desenvolvendo 

novos talentos nos alunos e professores, provocando estímulos no processo de 

criação e produção cooperativa entre todos os envolvidos. Lembrando que todo 

o processo educativo deve estar objetivado e centralizado no aluno e no 

progresso do seu conhecimento através da busca e socialização das 

informações existentes, bem como a construção e reformulação de novas 

ideias que surgem quando comparamos e sintetizamos informações, sejam 

elas individuais ou em grupos, através da rede e das tantas formas de 

interação que o computador possibilita. 

É notável também que a geração denominada de homo zappiens por 

Veem e Vrakking (2009), trabalha de forma colaborativa. Ao surgirem dúvidas 

ao realizar uma atividade procura por respostas na própria rede (Internet), e as 

obtém de forma rápida e precisa, e é também nela que a maioria deles posta 

suas descobertas, medos e anseios, trocando experiências. 

É possível, pois, constatar que temos muitas informações oriundas de 

diversas partes do universo, e diferentes classes sociais, em um único espaço, 
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que possibilita a interação e troca, jovens com facilidade de manusear estes 

equipamentos e a opção de buscar resposta, ou várias respostas e construir 

através destas uma versão própria, embasada no conteúdo encontrado. Assim, 

nestes espaços, abre-se a possibilidade destes alunos serem construtores do 

seu próprio conhecimento. 

Segundo Moran, Masetto e Behrens (2006), o uso da informática (mais 

precisamente da Internet) na educação também se justifica pela rapidez com 

que novas descobertas, pesquisas e produções científicas do mundo todo e 

todas as áreas, são lançadas na mídia, e desta forma chegam ao alcance de 

todas as pessoas que a utilizam. A Internet pode representar a possibilidade de 

buscar coisas novas, incentivar a criatividade, elemento importante, para 

discutir assuntos contemporâneos e profissionais. Sob esta perspectiva as 

aulas não terminam no momento que bate o sinal para a troca de períodos, e o 

aluno pode pedir orientação para seu professor a qualquer momento, deixando 

ou enviando suas dúvidas por um dos vários canais de comunicação, sejam 

eles e-mails, MSN, ou mensagens deixadas em ambiente de conversação, 

comunidades virtuais criadas ou ainda outro ambiente existente nesta mídia. 

O computador/Internet também possibilita a troca de informações entre 

professores das mesmas áreas, bem como permite acessos a descobertas 

novas e distintas áreas de conhecimento. Pode possibilitar também aos 

professores (em curso de EAD) discutir seus papéis na contemporaneidade da 

maneira como se relacionam com seus alunos em aula, como motivá-los, etc. 

Acreditamos que os argumentos aqui elencados apresentam-se hoje 

suficientemente fortes para justificar a necessidade de mudanças, de reflexão, 

análise de situações de aprendizagens com tecnologia mais recente como a 

Internet, assim como uma revisão da mediação pedagógica a qual venha 

favorecera uma aprendizagem mais significativa. 

 

 

 

 



 

 

4 ADOLESCÊNCIA, MOTIVAÇÃO E COMPETÊNCIAS 

DOCENTES 

4.1 Adolescência 

 

Ser professor na atualidade é um trabalho que está se tornando cada 

vez mais árduo principalmente quando se trata de adolescentes. O período da 

adolescência é repleto de mudanças tanto físicas quanto psicológicas. Estas 

mudanças são notáveis através da falta de interesse pelos assuntos 

abordados, como por vários problemas de relacionamentos com colegas e com 

os próprios professores. Estas questões acentuadas em sala de aula, cada vez 

mais, contribuem para a perda da autoridade do professor. Diante disto, o 

professor precisa impor regras que os alunos não aceitam, porque consideram-

se auto-suficientes para decidir o que devem ou não fazer. 

Mas o que realmente caracteriza um adolescente? 

O período da adolescência é compreendido, aproximadamente, dos 

doze aos dezoito anos, momentos estes que ocorrem muitas transformações 

tanto físicas (biológicas) quanto psicológicas. A respeito disso, nos diz Silva 

(2010, p. 134)  

... na adolescência, o cérebro, ainda infantil, sobre uma série de mudanças 

químicas e estruturais para se transformar em um cérebro adulto, pronto 

para gerenciar nosso físico e nossa mente. 

Este período, no entanto pode mudar de acordo com o ambiente social, 

biológico, psicológicos, culturais e econômicos que estes adolescentes estão 

inseridos, influenciando diretamente na formação da personalidade.  
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Com tantas mudanças ocorrendo na adolescência, esta fase é um 

momento de descobertas e contestações. Não é fácil para os adolescentes 

conviver com tamanhas transformações, e como citado por Silva (2010) este 

período é repleto incertezas e questionamentos e são comuns as situações de 

riscos, aventuras, inquietações, descobertas, irresponsabilidades, insensatez, 

paixões, etc. 

A adolescência também é um momento em que é comum a 

necessidade de pertencer a um grupo para afirmar-se. Bem como, é uma fase 

onde se sofrem forte influência da televisão, da música, dos ídolos, 

propagandas, drogas, Internet entre outras coisas. Isto pode tornar a relação 

com a família mais distante, obrigando esta a redobrar os cuidados, prestando 

muita atenção no grupo com o qual seus filhos estão envolvidos. Do mesmo 

modo os professores precisam estar atentos, orientar e respeitar seus alunos.  

4.2 Motivação 

 

O ser humano é movido por necessidades e interesses, sejam eles de 

desenvolvimento humano ou pessoais. Ou seja, sempre que fazemos algo, 

estamos sendo movidos por algo ou alguém. E o que torna o movimento mais 

prazeroso e permanente é a estreita relação deste com o gostar e saber fazer, 

o que pode mudar, de pessoa para pessoa, de acordo com a sua 

personalidade, ideais, e a sociedade que está inserido. 

Vygotsky (1991), diz ainda que o pensamento propriamente dito é 

gerado pela motivação, isto é, por nossos desejos e necessidades, nossos 

interesses e emoções. Afirmando que atrás de cada pensamento há uma 

tendência afetivo-volitiva, e uma compreensão plena e verdadeira do 

pensamento de outrem só é possível quando entendemos sua base afetivo-

volitiva. 

Para Sousa (2010), existe no ser humano uma crescente dinâmica de 

satisfação de necessidades, existindo uma hierarquia de acordo com 



 

 

interesses particulares e aumenta conforme os níveis básicos vão sendo 

assegurados gerando satisfação das necessidades atuais.  

Quando se adentra no campo educacional, encontramos uma escola 

estagnada no tempo. Os educandos, passivos e desinteressados, que buscam 

alcançar apenas o êxito mínimo para avançar no nível de escolaridade. E ao 

concluir a educação básica, possuem uma baixa qualidade de aprendizagem. A 

característica mais marcante para isto é, a falta de motivação e de interesse 

por tudo aquilo que a escola lhes oferece. 

Segundo a concepção de Vygotsky (1991), a aprendizagem ocorre 

através do caminho que o sujeito percorre ao longo do processo, ou seja, as 

estratégias, erros e acertos, imbuídos de afetividade, relação e motivação. 

Assim, para aprender é imprescindível querer, ter a disposição, a intenção e a 

motivação suficiente. 

A motivação é um processo que se dá no interior do sujeito, estando, 

entretanto, intimamente ligado às relações de troca que o mesmo estabelece 

com o meio, principalmente, seus professores e colegas. Nas situações 

escolares, o interesse é indispensável para que o aluno tenha motivos de ação 

no sentido de apropriar-se do conhecimento. 

É também um fator que deve estar inserido no contexto da educação, 

ciência e tecnologia, tendo grande importância no processo educativo.  

A motivação é o que leva o sujeito a agir, ou seja, o que o leva a iniciar 

uma ação, a orientá-la em função de certos objetivos, a decidir o caminho e a 

sua necessidade. 

Ao sentir-se motivado o individuo tem o estimulo de fazer alguma coisa 

e se torna capaz de manter o esforço necessário durante o tempo necessário 

para alçançar o objetivo proposto. 

Bock (1999), também afirma que a preocupação do ensino tem sido a 

de criar condições tais, que o aluno tenha interesse de aprender.  
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Diante do que os estudiosos colocam percebe-se que a motivação 

deve ser considerada pelos professores de forma cuidadosa, procurando 

mobilizar as capacidades e potencialidades dos alunos a este nível. 

È pois tarefa primordial do professor identificar e aproveitar aquilo que 

atrai o aluno, aquilo do que ele gosta e usa com frequência como modo de 

privilegiar seus interesses. 

Motivar passa a ser, também, um trabalho de atrair, prender a atenção, 

encantar, seduzir o aluno, utilizando o que a criança ou adolescente gosta de 

fazer junto com os interesses, necessidades, de acordo com realidade, para 

engajá-lo e encorajá-lo na sua propria aprendizagem.  

Bock, propõe as seguintes situações, ações sobre como despertar o 

intesse: 

 Proporcionar descobertas, desafiando a aluno; 

 Desenvolver nos alunos uma atitude de investigação, que garanta o 

desejo de querer saber sempre, para isto é interessante semrpe partir da 

realidade próxima do aluno, gerando dúvidas e propondo a investigação e 

descobertas; 

 Falar sempre com linguagem de fácil compreensão; 

 Os exercícios e tarefas devem ter complexidade média para garantir 

o interesse até o término do mesmo. Tarefas muito fáceis não desafiam, tarefas 

muito difíceis geram o fracasso; 

 Compreender a utilidade do objeto aprendido, ou seja, saber onde o 

que se aprende tem sentido para nossa vida; (BOCK, 1999, p. 122) 

O professor deve descobrir estratégias e utilizar recursos diversos, bem 

como oferecer estímulos para fazer com que o aluno queira e se sinta motivado 

a aprender.  



 

 

Como já citado, não existem fórmulas certas, o professor deve fazer 

tentativas e experimentos coerentes para estimular o aluno, desafiando-o 

sempre.  

É fundamental que o aluno queira dominar alguma competência. O 

desejo de realização é a própria motivação, assim o professor deve fornecer 

sempre ao aluno o conhecimento de seus avanços, captando a atenção do 

aluno.   

Mas afinal, mais concretamente, quais seriam as competencias 

docentes necessarias na contemporaniedade? 

4.3 Competências Docentes 

 

Segundo Santos (2010, p.15), “... uma caminhada docente inicia-se 

com intencionalidades e desejos próprios de cada professor...” ainda na 

infância através das relações interpessoais que vão construindo as 

subjetividades das pessoas, e se aperfeiçoam com a graduação e experiências 

profissionais. 

Com as mudanças na sociedade, o professor também precisa se 

adequar aos novos processos educativos e aos alunos deste novo século. 

Precisando “abandonar práticas determinísticas e lineares” como cita Assmann 

(2005, p. 50).  

Na visão de Perrenoud (2000) o professor do século XXI, deve ser 

capaz de identificar e valorizar suas próprias competências a fim de 

compreender o momento em que estamos vivendo e agir sobre ele, utilizando-

se para isto uma postura reflexiva, a capacidade de observar, inovar, aprender 

com os outros, com os alunos, e com as experiências vivenciadas. No quadro 

abaixo demonstraremos as 10 Novas Competências para ensinar de acordo 

com este autor. 
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Competências Competências específicas  

1. Organizar e dirigir situações de 
aprendizagem 

 Conhecer, para determinada 
disciplina, os conteúdos a serem 
ensinados e sua tradução em 
objetivos de aprendizagem. 

 Trabalhar a partir das 
representações dos alunos. 

 Trabalhar a partir dos erros e 
dos obstáculos à aprendizagem. 

 Construir e planejar dispositivos 
e sequências didáticas. 

 Envolver os alunos em 
atividades de pesquisa, em 
projetos de conhecimento. 

2. Administrar a progressão das 
aprendizagens 

 Conceber e administrar 
situações-problema ajustadas ao 
nível e às possibilidades dos 
alunos. 

 Adquirir uma visão longitudinal 
dos objetivos do ensino. 

 Estabelecer laços com as teorias 
subjacentes às atividades de 
aprendizagem. 

 Observar e avaliar os alunos em 
situações de aprendizagem, de 
acordo com uma abordagem 
formativa. 

 Fazer balanços periódicos de 
competências e tomar decisões 
de progressão. 

  

3.Conceber e fazer evoluir os 
dispositivos de diferenciação 

 Administrar a heterogeneidade 
no âmbito de uma turma. 

 Abrir, ampliar a gestão de classe 
para um espaço mais vasto. 

 Fornecer apoio integrado, 
trabalhar com alunos portadores 



 

 

de grandes dificuldades. 

 Desenvolver a cooperação entre 
os alunos e certas formas 
simples de ensino mútuo. 

  

4. Envolver os alunos em suas 
aprendizagens e em seu trabalho 

 Suscitar o desejo de aprender, 
explicitar a relação entre o 
saber, o sentido do trabalho 
escolar e desenvolver na criança 
a capacidade de auto-avaliação. 

 Instruir um conselho de alunos e 
negociar com eles diversos tipos 
de regras e de contratos. 

 Oferecer atividades opcionais de 
formação. 

 Favorecer a definição de um 
projeto pessoal do aluno. 

5. Trabalhar em equipe  Elaborar um projeto em equipe, 
representações comuns. 

 Dirigir um grupo de trabalho, 
conduzir reuniões. 

 Formar e renovar uma equipe 
pedagógica. 

 Enfrentar e analisar em conjunto 
situações complexas, práticas e 
problemas profissionais. 

 Administrar crises ou conflitos 
interpessoais. 

6. Participar da administração da 
escola 

 Elaborar, negociar um projeto da 
instituição. 

 Administrar os recursos da 
escola. 

 Coordenar, dirigir uma escola 
com todos os seus parceiros. 

 Organizar e fazer evoluir, no 
âmbito da escola, a participação 
dos alunos. 
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7. Informar e envolver os pais  Dirigir reuniões de informação e 
de debate. 

 Fazer entrevistas. 

 Envolver os pais na construção 
dos saberes. 

8. Utilizar novas tecnologias  Utilizar editores de textos. 

 Explorar as potencialidades 
didáticas dos programas em 
relação aos objetivos do ensino. 

 Comunicar-se a distância por 
meio da telemática. 

 Utilizar as ferramentas 
multimídia no ensino. 

 Competências fundamentadas 
em uma cultura tecnológica 

9. Enfrentar os deveres e os 
dilemas éticos da profissão 

 Prevenir a violência na escola e 
fora dela 

 Lutar contra os preconceitos e 
as discriminações sexuais, 
étnicas e sociais. 

 Participar da criação de regras 
de vida comum referentes à 
disciplina na escola, às sanções 
e apreciação da conduta. 

 Analisar a relação pedagógica, a 
autoridade a comunicação em 
aula. 

 Desenvolver o senso de 
responsabilidade, a 
solidariedade e o sentimento de 
justiça. 

10. Administrar sua própria 
formação contínua 

 Saber explicar as suas próprias 
práticas. 

 Estabelecer seu próprio balanço 
de competências e seu 
programa pessoal de formação 
contínua. 



 

 

 Negociar um projeto de 
formação comum com os 
colegas (equipe, escola, rede)  

 Envolver-se em tarefas em 
escala de uma ordem de ensino 
ou do sistema educativo. 

 Acolher a formação dos colegas 
e participar dela. 

 Ser agente do sistema de 
formação contínua. 

 

Devemos salientar que embora ainda não tivéssemos lido o livro sobre 

as 10 Novas Competências para Ensinar, foram inseridas na experiência 

relatada no próximo capítulo várias atividades que expuseram competências 

tais como: 

 Trabalhar a partir das representações dos alunos. 

 Construir e planejar dispositivos e sequências didáticas. 

 Envolver os alunos em atividades de pesquisa, em projetos de 

conhecimento. 

 Observar e avaliar os alunos em situações de aprendizagem, de 

acordo com uma abordagem formativa. 

 Desenvolver a cooperação entre os alunos e certas formas 

simples de ensino mútuo. 

 Suscitar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, o 

sentido do trabalho escolar e desenvolver na criança a capacidade de auto 

avaliação. 

 Oferecer atividades opcionais de formação, à La carte. 

 Fornecer a definição de um projeto pessoal do aluno. 

 Elaborar um projeto em equipe, representações comuns. 
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 Utilizar editores de texto. 

 Comunicar-se a distância por meio da telemática (e-mail) 

 Utilizar as ferramentas multimídias no ensino (Internet) 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5 UM ESTUDO DE CASO 

O professor não é ponto final do desenvolvimento que os estudantes devem 
alcançar. Os estudantes não são uma frota de barco querendo alcançar. O 
professor que já terminou, os espera na praia. O professor também é um 
dos barcos da frota. 

Freire e Shor (1987)  

5.1 Contextualizando o Cenário 

 

O tema desta monografia é o uso da informática como elemento 

motivador no Ensino Fundamental. Assim, a experiência aqui relatada envolveu 

alunos da 8ª série da Escola Estadual de Ensino Fundamental Professor Sílvio 

Stallivieri, localizada na Rua Engenheiro Luiz Francisco Bellini, bairro Santos 

Dumont, no município de Caxias do Sul.  

Esta escola possui atualmente duzentos e sessenta (260) alunos, e 

vinte e seis (26) funcionários. As séries iniciais (de 1º ano a 4º série) somam 

um total de cento e vinte oito (128) alunos, as séries finais (5ª a 8ª séries) com 

cento e sete (107) alunos, uma turma de quinze (15) alunos implementada 

neste ano de dois mil e dez (2010), como série especial de aceleração que tem 

como objetivo a diminuição da distorção idade-série encontrada em grande 

número (se levado em consideração o total de alunos desta instituição). Entre 

os funcionários, contamos com, quinze (15) professores, estando uma delas 

em recolocação administrativa por problemas de saúde, dois (2) bibliotecárias, 

uma (1) diretora e uma (1) vice-diretora, uma (1) secretária, uma (1) 

merendeira, uma (1) serviços gerais e uma (1) coordenadora pedagógica para 

o turno da manhã.  
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Com relação ao espaço físico, nossa escola conta com uma reduzida 

metragem. Embora possua três andares, algumas salas encontram-se 

abarrotadas de alunos, dificultando algumas atividades. Dispomos de uma 

pequena biblioteca, uma pequena quadra de esportes aberta e descoberta (que 

fica ao lado das salas de aula), seis salas de aulas, sala dos professores, 

banheiros masculino e feminino, uma sala multimídia, sala da direção (onde 

também é a secretaria), cozinha, refeitório, (que fica na mesmo local onde é a 

entrada da escola) e uma sala da coordenação. 

Entre os materiais para consulta existentes na escola podemos citar 

livros de literatura, livros para pesquisas, revistas, jornais de maior circulação 

no município e estado, um computador existente na biblioteca (com acesso a 

Internet), aparelhos de som, TV de 42 polegadas (que pode ser usada tanto 

para vídeos como para apresentações de trabalhos ou demais atividades), uma 

TV 29 polegadas (que pode ser levada para as salas de aula), aparelhos de 

som, alguns jogos educativos, mapas, globos. Há poucos dias inaugurou-se a 

sala digital, onde existem 15 computadores interligados em rede, com acesso a 

Internet wireless que foram usados para a realização da experiência aqui 

relatada. 

São perceptíveis, as dificuldades vivenciadas pelos alunos da escola. 

Em conversas e questionários que a escola solicita preencher no inicio do ano 

letivo a maioria dos alunos se consideram de classe socioeconômica pobre. 

Constata-se na vivencia diária muitos problemas sociais, tais como: altos 

índices de drogadição tanto lícitas quanto ilícitas, baixo nível educacional, altos 

índices de gravidez na adolescência, prostituição, violência doméstica, 

desestruturação familiar, alguns alunos percorrem grandes distancias para vir à 

escola. Além disso, percebe-se uma aparente falta de objetivos e sonhos, e o 

comodismo perante os programas sociais existentes. 

Percebe-se também, baixo grau de instrução da população local e falta 

de incentivo e participação com relação à educação e à escola como um todo, 

onde, na grande maioria, deixam para a escola toda a obrigação com a 

educação e a aprendizagem.  



 

 

Foi, pois, neste ambiente escolar que se inseriu o estudo a seguir 

relatado. 

5.2 A Questão Norteadora 

 

A inquietação por sanar problemas relevantes à realidade escolar, 

onde a autora desta monografia trabalha há três anos, foi uma certeza desde o 

início da escolha do tema deste trabalho. No decorrer do curso de 

especialização, conhecendo visível e alarmante desinteresse dos alunos pelas 

atividades propostas pelos professores, e aproveitando que a instituição estava 

recebendo um laboratório de informática, foi tomando forma à iniciativa de 

realizar um trabalho de experimentação que teve como questão norteadora a 

busca pela motivação dos alunos na construção do conhecimento com a 

utilização do computador/Internet. 

5.3 Os sujeitos de Pesquisa  

 

Do universo de cento e sete (107) alunos existentes nas séries finais 

do ensino fundamental participaram da atividade proposta, envolvendo a 

Internet, 20 alunos da oitava (8ª) série, com idade de 14 a 16 anos, sendo 12 

meninos e 08 meninas.  

5.4 Metodologias e Dados Coletados - etapa pré  

 

  Uma vez que o laboratório de informática na escola estava se 

inaugurando e com base na crença de que o computador e a Internet (mais 

especificamente) são recursos que podem contribuir positivamente na 

educação, foi proposto aos alunos uma atividade diferente às que eles estão 

acostumados. Isto é, utilizar-se-ia o computador como ferramenta educacional 

e os alunos passariam a ser co-autores e construtores da sua aprendizagem, 
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trabalhando com temas de seu interesse, relacionando os assuntos por eles 

escolhidos com os conteúdos curriculares.  

Foi utilizada para esta experiência literatura sobre o uso da informática 

na educação, estudando diversos autores e relatos de professores sobre a 

utilização da mesma. A realização do trabalho, também envolveu para coleta 

de dados, questionários impressos e respondidos a punho, com a finalidade de 

conhecer melhor os alunos que fariam parte da experiência com o 

computador/Internet. Iniciou-se por coletar informações sobre eles através de 

um questionário por acreditar que para o bom desenvolvimento das atividades 

é necessário conhecer a realidade bem como pensamentos e conhecimentos 

de cada um e da equipe que iremos trabalhar.  O questionário foi elaborado e é 

composto por diferentes blocos, totalizando trinta e quatro (34) perguntas 

sendo algumas discursivas e outras objetivas. 

Foi assinado junto à direção da escola um termo de consentimento. 

Isto é, a diretora deu permissão a realização da pesquisa bem como a 

concretização deste trabalho junto aos alunos na instituição citada 

anteriormente. 

Para melhor entender a finalidade das questões, agruparemos a seguir 

as mesmas de acordo com a especificidade e objetivos. 

O primeiro bloco de perguntas do questionário era de natureza pessoal 

e familiar, que visavam identificar o contexto familiar em termos de números de 

membros, idade, escolaridade dos mesmos e profissão (no caso dos pais). 

Acreditávamos que nos dariam informações sobre o Background sócio 

econômico das famílias. Outro bloco de perguntas tinha finalidade de coletar 

dados sobre os hábitos e atividades dos alunos na sua vida fora da escola. 

Em seguida incluíram-se perguntas sobre atividades realizadas fora do 

horário escolar, preferências quanto a leituras e músicas, conceitos de 

popularidade bem como quais as características consideradas importantes nos 

seus ídolos, para que pudéssemos saber quais os hábitos, preferências, 

interesses e valores pessoais entre eles. 



 

 

Dando sequência, foram criadas perguntas sobre as TICs e mais 

especificamente Internet e quais as formas de utilização (Comunidades 

Virtuais, recursos de comunicação síncrona e assíncrona, ferramentas de 

busca, Sites de vídeos, etc.). Outras ainda perguntavam qual era o local de 

acesso à Internet, número de horas de utilização, número de amigos virtuais e 

número de conhecidos e amizade física/presencial com estes. Perguntas que 

visavam verificar o conhecimento, bem como a forma de acesso ou contatos 

que os alunos tinham no que diz respeito à Internet. 

Outro bloco de perguntas diziam respeito à percepção dos alunos 

sobre a escola e o papel do professor, e sua auto-percepção como aluno. 

Finalmente perguntava-se sobre o que pretendiam fazer no futuro e o porquê. 

Neste momento, pretendeu-se conhecer a visão dos alunos no que diz respeito 

ao professor, bem como incentivar a construção ou a busca por sonhos e 

projetos futuros. 

No que diz respeito à atividade que seria realizada, e que usou a 

informática como instrumento mediador, foi sugerido aos alunos que 

escolhessem juntos um tema (assunto) que gostariam de conhecer melhor. O 

assunto escolhido foi música. Em seguida formaram duplas para que juntos 

pudessem trocar opiniões e construir seus trabalhos.  

Logo após, entregar-se-ia aos alunos, uma proposta de projeto 

impressa que tinha como objetivo orientá-los no desenvolvimento do trabalho, e 

também informar os objetivos e passos que iríamos seguir, conforme é possível 

analisar no Anexo 3. 

A primeira atividade solicitava que os alunos, em duplas, iniciassem o 

trabalho sobre música, escolhendo qual seria a dúvidas que gostariam de 

sanar, pois desta forma estariam delimitando um tema. Também tinham de 

dizer o porquê escolheram este assunto para pesquisar. Posteriormente esta 

atividade deveria ser enviada via e-mail para a professora no endereço 

fornecido. 
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Também durante o processo de realização do trabalho deveria foi 

incentivado à ajuda entre os colegas, desta forma, as duplas que não tinham 

contas de e-mail, criaram com a ajuda dos demais colegas e com a orientação 

da professora. 

A seguir foi iniciada a pesquisa, sugerindo-se que os alunos 

escolhessem sites de busca, e lessem as informações encontradas, analisando 

o conteúdo quanto à confiabilidade/veracidade das informações, e coerência 

com o tema. Quando positivo, foi sugerido que copiassem e colassem as 

informações do site em uma página do Word para posterior regresso ao 

mesmo, e assim sucessivamente até que acreditassem estar com material 

suficiente para fazer comparações e construir os seus trabalhos. 

A construção do trabalho, propriamente dita, consistia em elaborar uma 

síntese, ou seja, encontrar respostas para a dúvida inicial que originou a 

pesquisa, informando as fontes de informação.  

Após terminada a síntese, todas as duplas deveriam enviá-la via e-mail 

para seus colegas e a professora. Estes por sua vez, deveriam ler e fazer 

comentários sobre a escrita, o assunto, a forma como o trabalho foi 

apresentado, se concordavam com as informações coletadas, etc. 

Posteriormente, os trabalhos foram devolvidos a seus criadores, para 

que estes verificassem e analisassem as contribuições deixadas pelos colegas 

Na terceira atividade os alunos, discutiram sobre o que mais gostaram 

ao realizar a tarefa; quais haviam sido as principais dificuldades; o que mais 

chamou a atenção ao realizar a pesquisa e das observações deixadas pelos 

colegas e o que aprenderam com seus colegas ao realizar este trabalho. 

A última atividade consistiu em ouvir com atenção uma música, 

escolhida pela professora. Posteriormente foi feito uma discussão sobre 

diferentes percepções e curiosidades dos alunos, pois estes deveriam informar 

o que mais havia chamado à atenção - se era a letra, o som/melodia, a vontade 

de saber quem era o compositor ou o cantor, o ritmo ou outro aspecto. 



 

 

Após o término das discussões os alunos se auto-avaliaram 

respondendo a questões potenciais sobre a participação e envolvimento, 

quanto ao trabalho realizado, trabalhos dos colegas, participação nos debates 

e o entendimento que obtiveram sobre o tema com a realização do trabalho. 

Desta forma analisamos a seguir os dados obtidos através dos 

questionários bem como relataremos a experiência vivenciada com o uso da 

informática nesta turma de 8º série do ensino fundamental, informando os 

resultados quanto ao objetivo inicial que era motivar os alunos na busca pela 

informação. Estes por sua vez, deveriam ler e fazer comentários sobre a 

escrita, o assunto, a forma como o trabalho foi apresentado, se concordavam 

com as informações coletadas, etc. 

Posteriormente, os trabalhos foram devolvidos a seus criadores, para 

que estes verificassem e analisassem as contribuições deixadas pelos colegas 

Na terceira atividade os alunos, discutiram sobre o que mais gostaram 

ao realizar a tarefa; quais haviam sido as principais dificuldades; o que mais 

chamou a atenção ao realizar a pesquisa e das observações deixadas pelos 

colegas e o que aprenderam com seus colegas ao realizar este trabalho. 

A última atividade consistiu em ouvir com atenção uma música, 

escolhida pela professora Posteriormente foi feito uma discussão sobre 

diferentes percepções e curiosidades dos alunos, pois estes deveriam informar 

o que mais havia chamado à atenção - se era a letra, o som/melodia, a vontade 

de saber quem era o compositor ou o cantor, o ritmo ou outro aspecto. 

Após o término das discussões os alunos se auto-avaliaram 

respondendo a questões potenciais sobre a participação e envolvimento, 

quanto ao trabalho realizado, trabalhos dos colegas, participação nos debates 

e o entendimento que obtiveram sobre o tema com a realização do trabalho. 

Desta forma analisamos a seguir os dados obtidos através dos 

questionários bem como relataremos a experiência vivenciada com o uso da 

informática nesta turma de 8º série do ensino fundamental, informando os 
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resultados quanto ao objetivo inicial que era motivar os alunos na busca pela 

informação via Internet. 

5.5 Desenvolvimento de uma Atividade com o uso da 

Informática 

 

Como já citado, na escola em que foi realizada esta experiência com 

computadores os alunos encontravam-se, de forma geral, bastante 

desinteressados com as aulas e metodologias utilizadas pelos professores. A 

atividade apresentada aos alunos, incorporando a utilização dos computadores 

foi uma experiência nova para a professora, para os alunos e para a própria 

escola. Ela se diferencia do até então vivenciado pelo fato de ter os alunos 

como centro da aprendizagem e usar a informática como ferramenta educativa. 

Partiu-se assim dos interesses e a construção de objetivos e dúvidas que os 

alunos gostariam que fossem sanadas. 

Com esta intenção procurou-se motivar os alunos propondo a eles 

desafios. Os alunos seriam os construtores da aprendizagem, decidindo o que 

gostariam de aprender e os caminhos que fariam para que esta aprendizagem 

acontecesse. O desafio foi aceito pelos alunos. Porém ainda era necessário 

conhecer melhor a turma, então, um questionário com algumas perguntas 

objetivas e outras subjetivas foi lhes entregue para que respondessem 

individualmente. (Anexo 02) 

Com base nas respostas ao questionário destinado aos alunos (34 

questões) as informações coletadas são apresentadas e discutidas a seguir. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Em relação à idade dos alunos entrevistados, constatou-se que 100% 

têm entre 14 e 16 anos, como pode ser visto no Gráfico 1. 

53%40%

7%

14 anos

15 anos

16 anos

Gráfico 1: Idade dos alunos 

 

 

Quanto à escolaridade dos pais, mães e irmãos, constatou-se baixa 

escolaridade entre os pais. A maioria deles, não concluiu o Ensino 

Fundamental, uma minoria possui nível Médio completo, e ninguém possui ou 

está cursando o ensino Superior. Estes dados são ainda mais alarmantes com 

relação às mães, pois se verificou que apenas uma possui o ensino médio 

completo, as demais concentram principalmente no ensino fundamental 

incompleto. Já em relação aos irmãos, verificou-se que a maioria dos mesmos 

está cursando o ensino fundamental, e analisando o índice idade-série 

respondido, os mesmos estão nas séries correspondentes. Há também irmãos 

cursando o nível superior, o que demonstra que a realidade educacional tende 

a mudar para os próximos anos (Gráfico 2). 
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 Gráfico 2: Nível educacional dos pais, mães e irmãos 

 

 

Nas questões, sobre o que costumam fazer nas horas vagas, os 

alunos responderam, majoritariamente que a atividade que mais exerciam nos 

horários vagos era utilizar o computador, seja em Comunidades Virtuais, se 

comunicando através do MSN, ou jogando vídeo games na Internet ou mesmo 

sem esta, como podemos observar na Tabela1¹. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela1¹: Atividade de lazer realizada e frequência 

LAZER ALUNOS % 

Estar com amigos 01 05 

Internet 05 25 

Ler 01 05 

Ver televisão 03 15 

Skate 02 10 

Futebol 03 15 

Vídeo Game 04 20 

Escutar música 02 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________________ 

¹ Respostas múltiplas, e subjetivas não excludentes, podendo os respondentes citar mais de 

uma preferência, como verificado. 
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Para a questão sobre o local onde acessavam a Internet, obteve-se 

como resposta que 50% deles, o fazem em suas casas; seguido por lan house, 

casa de amigos ou parentes, colegas de aula e a escola foi apontada somente 

por um aluno. 

Tabela 2: Locais de Acesso à Internet 

ACESSO A 

INTERNET 

ALUNOS % 

Casa 10 50 

Casa de amigos, 

parentes 

03 15 

Lan house 04 20 

Escola 01 05 

Colega de aulas 02 10 

 

 

Em relação ao questionário sobre os sites, redes sociais ou 

recursos de interação on-line mais utilizados pelos alunos, tivemos como 

resultado: Orkut com um total de 14 alunos, seguido pelo MSN com 8, You 

Tube com 7, Face book com 6 alunos. E os demais foram citados por até cinco 

alunos do total, como pode ser visualizado na Tabela 3¹. 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 3²: Sites e recursos On-line utilizados pelos alunos 

SITES E RECURSOS ALUNOS % 

Orkut 14 70 

MSN 08 40 

Twitter 01 05 

Face book 06 30 

E-mail 02 10 

Blog 03 15 

Site de 

busca/pesquisa 

05 25 

You Tube 07 35 

Site para baixar 

música 

03 15 

Outros 05 25 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

² Respostas múltiplas, e alternativas não excludentes, podendo os respondentes citar mais de 

uma preferência, como verificado. 
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Pode-se perceber, conforme dados do Gráfico 3, que 15 alunos, (80%) 

responderam fazer uso da Internet durante um período superior a 15 horas 

semanais e os demais, 5 alunos (20%) afirmaram que acessam a rede de 

10 a 15 horas por semana, como mostra o Gráfico 3. 

0%

0%

20%

80%

Até 5 horas

De 5 a 10 horas

De 10 a 15 horas

Mais de 15 horas

 Gráfico 3: Horas de acesso à Internet por semana 

 

O Gráfico 4 refere ao número de amigos virtuais que os 

respondentes conhecem pessoalmente. O que relevou que 50% dos alunos 

conhecem mais da metade, seguido por 43% que conhecem todos e 7% que 

conhece cerca de um terço dos contatos virtuais também pessoalmente. 

0% 7% 0%

50%

43%
Menos de 1/3

_1/3

Menos da metade

Mais da metade

Todos

 Gráfico 4: Número de amigos virtuais conhecidos também presencialmente 



 

 

 

Quando questionados sobre o uso da Internet na escola observou-se 

que todos (100%) dos alunos gostariam que fosse inserida esta mídia nas 

aulas. (Vide Tabela 4) 

Tabela 4: Uso da Internet na escola 

GOSTARIAM DE USAR 

A INTENET 

ALUNOS % 

Sim 20 100% 

Não 00 00% 

 

A pesquisa averiguou, também, como os respondentes se 

percebiam como alunos. No qual 6 alunos responderam que sabem trabalhar 

em equipe, 4 responderam que ajudam os outros e se consideram curiosos. 

Poucos foram os que se consideravam responsáveis, que realizavam as 

atividades solicitadas, sanavam curiosidades, os que buscavam informações 

ou os que se interessavam pelo que a escola ensinava-se, (Tabela 5). 
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Tabela 5³: Como os alunos se percebem 

PERCEBEM-SE ALUNO % 

Responsável 02 10 

Busca novas 

informações 

01 05 

Realiza atividades 

solicitadas 

02 10 

Sabe trabalhar em 

equipe 

06 30 

Ajudam os outros 04 20 

Sana curiosidades 01 05 

Se interessa pelo que 

a escola ensina 

01 05 

É curioso 04 20 

 

 

 

 

 

 

 

__________________________ 

³ Respostas múltiplas, e alternativas não excludentes, podendo os respondentes citar mais de 

uma preferência, como verificado. 



 

 

5.6 Avaliação da Experiência Realizada 

 

Após questões respondidas a turma reunida elencou vários temas, tais 

como cinema, drogas, sexo, música, entre outros. E, decidiu através de voto 

que gostariam de pesquisar e aprender um pouco mais sobre música uma vez 

que todos escutam algum gênero em algum momento. 

Dando seqüência à atividade a professora solicitou que todos se 

dirigissem a sala de informática, e iniciou-se apresentação da mesma, 

conversando com a turma sobre o que deve e pode ser feito e os cuidados que 

todos devem ter, tanto com os sites pesquisados quanto com o hardware 

utilizado. Posteriormente foi sugerido que os alunos formassem duplas e 

entregou-se a eles uma proposta de projeto impressa e pediu que todos a 

lessem, e caso tivessem alguma dúvida sobre o escrito perguntassem. 

Após a leitura iniciou-se a primeira atividade, na qual foi possível 

analisar que muitos tinham dificuldades em delimitar sobre o que eles 

gostariam de estudar, e muitas duplas precisaram de sugestões dos demais 

colegas e da professora, para que a decisão fosse tomada, e a atividade 

realizada.  

A tarefa de enviar por e-mail não pode ser realizada, alguns dos 

provedores de e-mail encontravam-se bloqueados e não puderam ser 

acessados. Então em todos os momentos que estes deveriam ser utilizados 

houve a sua substituição pelo de pen drive. 

Dando sequência, foi iniciada a pesquisa de sites e a seleção dos 

mesmos quanto à veracidade e coerência com o assunto pesquisado. Alguns 

tiveram algumas dificuldades para selecionar, e outros para encontrar 

informações relevantes, precisando alterar a palavra chave e voltar a procurar 

conforme a orientação da professora. 

Com o material selecionado, as duplas iniciaram a construção da 

síntese, atividade em que se observou uma enorme dificuldade de 

interpretação e escrita, e nos textos que deveriam ser desenvolvidos, 
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encontravam-se muitos escritos que na verdade eram cópias literais dos sites 

que deveriam servir para informar e de base para a construção. Desse modo, 

os alunos receberam orientação da professora, e muitos deles refizeram sua 

pesquisa, no entanto muitos problemas persistiram até o final da atividade.  

Após a realização da atividade novamente foi coletado com a ajuda do 

pen drive os trabalhos e repassados os trabalhos das duplas para todas as 

outras duplas que fizeram suas observações sobre escrita, informações 

apresentadas, tema escolhido, forma de apresentação do trabalho, etc. 

Seguindo o projeto, os mesmos foram devolvidos a seus respectivos 

criadores, com as observações de todos os colegas, onde os mesmos 

precisavam ler e analisar os escritos dos colegas. 

Na realização da terceira atividade, as duplas falaram tanto das 

dificuldades em encontrar e selecionar sites que falassem sobre os temas, 

como formatar e fazer as sínteses. Mas também comentaram que foi mais fácil 

encontrar falhas e/ou dificuldades nos trabalhos realizados pelos demais 

colegas, bem como gostaram muito da possibilidade de realizar o trabalho com 

um tema escolhido por eles, usar a Internet, trabalhar em duplas e fazer trocas 

entre os colegas. 

A última atividade consistia em ouvir uma música, e a analisar 

criticamente. A música escolhida foi “Eu Espero a Minha Vez” da banda gaúcha 

NX Zero. A mesma foi ouvida duas vezes pelos alunos e alguns destes 

acompanharam cantando, assim como, outros se mantinham calados ou 

inquietos, atitude esta que foi interpretada, que estes gostavam de outro estilo 

de música e que a letra ou o som apresentado não os estava agradando. 

Está interpretação pode ser confirmada na discussão, onde teve 

participação de todos os alunos, com diferentes visões e respostas a respeito 

da mesma. Após o término das discussões os alunos foram incentivados a se 

auto-avaliarem respondendo a questões potenciais sobre a participação e 

envolvimento, quanto ao trabalho realizado, trabalhos dos colegas, participação 

nos debates e o entendimento que obtiveram com a realização do trabalho. 



 

 

5.7 Avaliação dos alunos 

 

Em toda a atividade se teve em mente que o objetivo principal era 

motivar os alunos na busca da sua aprendizagem.  Para isto foi utilizada uma 

metodologia diferente, onde eram os alunos quem escolheram um tema que 

tinham alguma dúvida ou interesse em aprender mais e precisaram buscar 

respostas para as mesmas utilizando o computador, mídia está até então 

nunca usada em nossa escola. 

Mas além da avaliação através da observação do professor foi 

solicitado que os alunos relatassem como tinham percebido esta atividade 

desde a sua proposta até a utilização do uso da informática para a realização 

da mesma. Ente seus comentários, podem ser citados: 

 foi muito bom realizar esta atividade usando o computador; 

 a atividade realizada em duplas nos permite trocar ideias é construir um 

trabalho melhor; 

 a realização do trabalho em si, não nos acrescentou muito, pois a 

maioria das respostas já eram conhecidas, só se confirmaram; 

 atividades como esta, usando a Internet, deveriam ser realizadas com 

mais frequência, pois é menos cansativo que as aulas tradicionais; 

Pelos comentários, bem como pela maneira com que foi realizada a 

atividade percebeu-se que existiu uma melhor participação e interesse pela 

busca de respostas bem como um melhor compartilhamento de conhecimentos 

pré-existentes tanto para resolução de problemas referente ao tema estudado 

como na utilização do computador. No entanto, percebeu-se também que em 

novas atividades é conveniente trabalhar com temas menos conhecidos, pois 

assim, através da pesquisa e respostas, os alunos terão mais do que a 

confirmação de respostas, estarão acrescentando novos conhecimentos a suas 

vidas, desta forma possivelmente a atividade será ainda mais prazerosa e 

instigante.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste trabalho proporcionou conhecer um pouco mais 

sobre os alunos adolescentes pesquisados, que relataram suas preferências, 

atitudes, sonhos, visão da escola, conhecimento da Internet e sua utilização 

entre outras informações. Também foi possível testar de um ponto de vista 

prático a utilização da Internet como um indicador e elemento motivador na 

aprendizagem.  

Os alunos deste estudo relataram o baixo nível educacional dos pais, 

onde a maioria destes possui o nível fundamental incompleto e como 

acreditamos que o meio influencia muito as pessoas, este também pode ser 

uma das causas do desinteresse pela aprendizagem que objetivou esta 

pesquisa. 

Outro fato significativo na pesquisa foi o relato de que a principal 

atividade realizada pelos alunos o uso do computador, seja com acesso a 

comunidades virtuais, chats, blogs, ou jogando jogos ou vídeo games com ou 

sem acesso a Internet.  Outra informação importante é o de que a maioria dos 

alunos faz uso da Internet em suas próprias casas, por um período superior a 

15 horas semanais, demonstrando como esta mídia é presente na vida desses 

adolescentes.  

Os sites de relacionamento, principalmente Orkut e ferramentas de 

bate papo como o MSN, são os preferidos pelos alunos. Os mesmos relataram 

que conhecem mais da metade dos amigos virtuais também presencialmente, e 

muitos deles afirmaram conhecer todos e só se relacionar com estes. 

Quanto à utilização da informática como instrumento de auxílio da 

 



 

 

aprendizagem na escola, foi unânime a afirmação do interesse, justificando que 

as aulas seriam diferentes e menos cansativas e acreditavam que produziriam 

mais, e talvez pudessem “aprender” mais facilmente, pois sabiam que em 

muitas situações realizavam as atividades porque precisavam da nota e por 

insistência dos professores.  

No que diz respeito à realização da atividade com a inclusão da 

informática com acesso a Internet, que também possibilitou aos alunos a 

escolha do tema e qual a dúvida sobre este que gostariam de sanar, observou-

se que apesar de algumas dificuldades observadas na utilização do 

computador os alunos realizaram o projeto, desde o início, atentos e 

apreensivos, sobre se o que estavam pesquisando ou escrevendo no texto 

estava coerente. E eram constantes os pedidos de ajuda e orientação do 

professor bem como entre os próprios alunos.  

A atividade revelou-se positiva em dois momentos distintos, durante 

debates realizados e também através de avaliações feitas pelos alunos. No 

entanto algumas duplas comentaram que as informações obtidas somente 

confirmaram o que já sabiam, ou seja, nada de novo foi acrescentado.  

Esta informação nos sugere que para novas atividades é necessário 

fazer uma nova abordagem para a inicialização da pesquisa, não que não seja 

importante confirmar informações, mas que, somente esta confirmação do que 

já se sabe pensamos pode levar também ao desinteresse.  

Não conseguimos receitas, nem era esse nosso objetivo. Mesmo 

assim, continuamos a acreditar que a educação deva inserir a informática no 

processo, devido ao seu grande armazenamento de informações e inúmeras 

outras possibilidades de comunicação e de construção aqui relatadas. Com 

base nesta primeira experiência escolar com esta mídia e consideradas as 

vantagens e os desafios, acreditamos que em algo acertamos. É sempre 

melhor trabalhar, estudar, ler e aprender sobre algo que temos interesse e 

somos apaixonados do que fazê-lo sem sermos sujeitos atores de nossa 

própria aprendizagem. 
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Sabe-se que o processo educacional vem aprimorando-se através da 

experimentação. Sendo que o sucesso em uma amostragem pode ser um 

insucesso em uma segunda amostragem. Mesmo cientes disso, avaliamos que 

valeu a pena aventurar-nos em territórios desconhecidos dando o primeiro 

passo na nossa escola, de tantos outros que ainda daremos... e quem sabe 

com outros professores colegas. Cabe a nós professores tentar sempre, 

levantando hipóteses, e construindo verdades provisórias, com o objetivo de 

melhorar a educação incorporando as novas tecnologias e modificando as 

velhas metodologias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

REFERÊNCIAS 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação. São Paulo. Moderna, 

1996 

ASSMANN, Hugo (org.). Redes digitais e metamorfoses do aprender. 

Petrópolis: Voze, 2005. 

BOCK, Ana M. Bahia (org). Psicologias: uma introdução ao estudo de 

Psicologia. 13ª ed. São Paulo: Saraiva, 1999. 

 COX, Kenia Kodel. Informática na Educação Escolar. São Paulo: Campinas, 

2003.  

CHARLOT, Bernard. Charlot Bernard. Ensinar com significado para 

mobilizar os alunos. Disponível em 

http://www.infoescola.com/educacao/historico-da-informatica-na-educacao/. 

Acessado dia 21/08/2010.  

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 2ª. ed. Campinas: Autores Associados, 

1997. 

FONSECA, A. F. e ALQUERÉS H. Um novo olhar. Revista Educação. 

Segmento. Ano 12 – nº 143, 2009.  

FIORENTINI, D. NARACATO, A.M. (org.). Cultura, Formação e 

Desenvolvimento Profissional de Professores que Ensinam Matemática. 

Campinas. FE/UNICAMP, 2005.  

FREITAS, M.T.M. et alii. O Desafio de ser Professor de Matemática Hoje no 

Brasil. Campinas, 2005. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo.Paz e Terra, 2003. 

FREIRE, Paulo. Educação e mudança. São Paulo. Paz e Terra, 1993. 

http://www.infoescola.com/educacao/historico-da-informatica-na-educacao/


 

  

68 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 3.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1975. 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da terra. São Paulo: Peirópolis, 2000. 

GATTI, Bernadete A. Os Agentes Escolares e o Computador no Ensino. 

São Paulo, Edição especial, 1993. 

GARDNER, Howard. Inteligência um conceito reformado. Rio de janeiro: 

objetiva, 2000. 

GARDNER, Howard. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto 

alegre: Artes Médicas, 1995. 

GOKHALE, S.D. A Família Desaparecerá? In Revista Debates Sociais nº 30, 

ano XVI. Rio de Janeiro, CBSSIS, 1980. 

KALOUSTIAN, S. M. (org.) Família Brasileira, a Base de Tudo. São Paulo: 

Cortez; Brasília, DF: UNICEF, 1988. 

LANDINI, Sonia Regina e ABREU, Claudia B. de Moura. Estado: economia e 

política nas reformas de formação docente in FERREIRA, Naura Syria 

Carapeto (org.). A gestão da educação na sociedade mundializada: por uma 

nova cidadania. Rio de Janeiro, DP&A, 2003 

LITTO, F. Aprendizagem profunda e aprendizagem de superfície. Disponível 

em: http://miriamsalles.info/wp/?p=124. Acesso em: 28 out. 2010.  

LITTO, F. Indicadores de uma escola moderna... um checklist. Disponível 

em: http://miriamsalles.info/wp/?cat=46. Acesso em: 28 out. 2010. 

MEC - Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de Professores 

da Educação      Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena. Relatora: Edla de Araújo Lira Soares, Parecer CNE/CP 

009/2001, aprovado em 08/05/2001.  

MOREIRA, Marco Antônio. Aprendizagem Significativa: a teoria de David 

Ausubel. São Paulo. Centauro, 2001. 

http://miriamsalles.info/wp/?p=124


 

 

MORAN, José M. A educação que Desejamos: Novos Desafios e como 

chegar lá. Campinas- SP. Papirus, 2009. 

MORAN, José M.; MASETTO, Marcos T.; BEHRENS, Marilda Aparecida. 

Novas tecnologias e a mediação pedagógica. Campinas-SP, Papirus, 2000. 

MOURA, Rui Manuel. A internet na educação: um contributo para a 

aprendizagem Inovação, n. 11, p. 129-177, 1998. Disponível em < 

autodirigida. http://members.tripod.com/RMoura/internetedu.htm >. Acesso em: 

10 outubro. 2010. 

PEREIRA, K. A. B. A pesquisa na reconstrução da prática docente. 

Disponível em: Acesso em: 23 de out. de 2010.  

PERRENOUD, Philippe. 10 Novas Competências para Ensinar. Porto Alegre, 

Artmed, 2000. 

PERRENOUD, Philippe. As Competências a serviço da Solidariedade Pátio: 

revista pedagógica, Porto Alegre, ano VII, n. 25, p. 19-24, fev./abril, 2003. 

SANTOS,Bettina Steren dos et al. Na adolescência, o processo 

motivacional e a informática. In: SANTOS, Bettina dos; CARREÑO, Ángel 

Boza (orgs.). A motivação em diferentes cenários. Porto Alegre. EDIPURS, 

2010.  

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. São Paulo. Ed. Autores 

Associados, 2002 

SILVA, Ana Beatriz B. Bullyng: mentes perigosas na escola. Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2010. 

SOUZA, C. A., DE BASTOS, F. P. JOSÉ, V., MION, R.A. Mudando o Trabalho 

Educativo de Formar Professores de Física. Caderno de Resumos. VI 

EPEF, Florianópolis, outubro de 1998. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na Educação: novas ferramentas para 

o      professor na atualidade. 7ª Ed. São Paulo: Érica, 2007. 



 

  

70 

TIJIBOY, A. V.. As Novas Tecnologias e a Incerteza na Educação. In: Mozart 

Linhares da Silva. (Org.). Novas Tecnologias - educação e sociedade na era da 

informação. Belo Horizonte, 2001, v., p. 39-56. 

VALENTE, José Armando. Computadores e Conhecimento: repensando a 

educação. Por que o computador na educação. Gráfica central da Unicamp, 

Campinas-SP, 1993.  

      _______O Professor no ambiente Logo: formatação e atuação / Jose 

Armando, Valente organizador – Campinas, SP: UNICAMP/NIED, 1996. 

VALENTE, J. A. & Almeida, F.J. Visão Analítica da Informática na 

Educação: a questão da formação do professor. Revista Brasileira de 

Informática na Educação, Sociedade Brasileira de Informática na Educação, nº 

1, pg. 45-60. (1997). 

VESCE, Gabriela E. Possolli. Histórico da informática na educação. 

Disponível em http://www.infoescola.com/educacao/historico-da-informatica-na-

educacao/. Acessado dia 21/08/2010.  

VEEN W. Homo zappiens -Educando na era digital. In OSTRONOFF H. Os 

perigos do filtro tecnológico. Revista Educação. Editora Segmento. Ano 12 – nº 

143, 2009.  

VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo, Martins Fontes, 

1991 

 

  

 

 

 

 

 

 

http://www.infoescola.com/educacao/historico-da-informatica-na-educacao/
http://www.infoescola.com/educacao/historico-da-informatica-na-educacao/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

72 

ANEXO A – AUTORIZAÇÃO DA DIREÇÃO PARA A 
REALIZAÇÃO DO TRABALHO / PESQUISA  

 

                                                                                                                                             

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL- UFRGS 

Curso de Especialização Mídias na Educação - Ciclo Avançado 

 

Eu, Elizete Tomazzoni, diretora da escola Estadual Professor 
Sílvio Stallivieri autorizo a realização da pesquisa com questões pessoais, bem 
como a realização de uma experiência com o uso da informática / Internet com 
os alunos da 8ª série do Ensino Fundamental, objeto de monografia, a ser 
realizada pela professora Belenice Pudlo, sob orientação da Professora Ana 
Vilma Tijiboy. 

Por sua vez a pesquisadora Belenice Pudlo, graduada em 
Licenciatura Plena em Geografia, compromete-se a manter em sigilo os dados 
que coloquem em exposição e que possam promover prejuízos aos alunos. 

Por fim, estou ciente de que pós-graduada e orientadora colocam-
se a disposição para todo e qualquer esclarecimento que se fizer necessário, 
durante o período da realização da referida pesquisa. 

 

 

 

Porto Alegre,___________de __________________________ de 2010. 

 

_______________________________ 

Assinatura do (a) diretor (a) 



 

 

ANEXO B – QUESTIONÁRIO RESPONDIDO PELOS ALUNOS 
PESQUISADOS  

 

 

                                                                                                                                    

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL- UFRGS 

Curso de Especialização Mídias na Educação - Ciclo Avançado 

 

 

 

Prezado (a) aluno (a): 

Tendo como objetivo criar novos meios de aprendizagem em nossas aulas 
dando um sentido às mesmas, surge a necessidade de melhor conhecer vocês. 

Portanto, peço que respondam o presente questionário e desde já agradeço a 
participação e empenho. 

 

1- Nome:______________________________________Idade:_____________ 

 

2- Escolaridade do seu pai:_________________________Idade:___________ 

3- Escolaridade da sua mãe:_______________________Idade:____________ 

 

4- Profissão da mãe:_______________________________________________ 

 

5- Profissão do pai:________________________________________________ 
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6- Quantos irmãos você tem?________________________________________ 

 

7- Qual a idade de seus irmãos?_____________________________________ 

 

8- Seus irmãos estudam? 

a) (  ) Sim    

b) (   ) Não  

c) (   ) Alguns sim 

 

10- Série dos seus irmãos:__________________________________________ 

 

11- Você tem namorado? 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

 

12- Você tem ficantes? 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

 

13- O que você costuma fazer nas horas vagas?________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 

14- Com quem?__________________________________________________ 

 

15- Onde?_______________________________________________________ 

 

16- Por quê?_____________________________________________________ 

17- Existe alguma pessoa que você se identifica ou que você tem como modelo 
ou “ídolo”? Se sua resposta for sim, quem é esta pessoa? 
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 

 

18- O que gosta nesta pessoa?______________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 



 

 

19- Quando lê o que geralmente é a sua leitura: 

a) (  ) jornal       

b) (  ) gibi    

c) (  ) livros de romances  

d) (  ) livros de aventura 

e) (  ) livros de terror       

f) (  ) revistas  de moda 

g) (  ) revistas de fofoca 

h) (  ) revistas de beleza 

i) (  ) revistas de viagens 

j) (  ) Na internet blogs 

k) (  ) Na internet livros diversos 

l) (  ) Na internet revistas diversas 

m) (  ) Na internet jornais diversos 

n) (  ) Na internet recados de comunidades virtuais 

o) (  ) Na internet sobre jogo de futebol 

 

20- Você já pensou no que pretende fazer ou ser no futuro? Por 
quê?___________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 

21- Com relação a música. Qual o tipo que você mais gosta? 

a) (  ) Hip Hopp   

b) (  ) Funk 

c) (  ) Pagode 

d) (  ) Sertaneja 

e) (  ) Romântica 

f) (  ) MPB 

g) (  ) Dance 

h) (  ) Gaúcha 

h) (  ) Outro______________________________________________________ 

 

22- Você se considera popular? 

a) (  ) Sim 
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b) (  ) Não 

c) (  ) Um pouco 

 

22- Gostaria de ser popular? 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) As vezes 

 

23- Para você o que torna alguém popular? (características) 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 

24- Você usa a internet? 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

c) (  ) As vezes 

 

25- Onde você acessa a internet? 

a) (  ) casa 

b) (  ) casa de amigos ou parentes 

c) (  ) lan house 

d) (  ) escola 

e) (  ) colegas de aula 

 

26- O que você costuma usar na internet 

a) (  ) Orkut 

b) (  ) MSN (Messenger) 

c) (  ) Twitter 

d) (  ) Face book 

e) (  ) E-mail 

f) (  ) Blog 

g) (  ) Site de busca/pesquisa 

h) (  ) You Tube 

i) (  ) Site para baixar música/filmes 

j) (  ) Outros______________________________________________________ 



 

 

 

27- Quantas horas semanais você usa a internet? 

a)(  ) até 5 horas 

b) (  ) de 5 a 10 horas 

c) (  ) de 10 a 15 horas 

d) (  ) mais de 15 horas 

 

28) Quantos amigos virtuais você tem? 

a) (  ) menos de 10 

b) (  ) entre 10 e 20 

c) (  ) entre 20 e 30 

d) (  ) mais de 30 

 

29- De seus amigos virtuais, você conhece pessoalmente: 

a) (  ) menos de 1/3 

b) (  ) 1/3 

c) (  ) 1/2 

d) (  ) mais da 1/2 

e) (  ) todos 

 

30- Gostaria que nas atividades escolares fosse utilizada a internet? 

a) (  ) Sim 

b) (  ) Não 

 

31- Por quê_____________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 

 

32- As aulas na sua opinião são: 

a) (  ) chatas 

b) (  ) cansativas 

c) (  ) difíceis 

d) (  ) fáceis 

e) (  ) interessantes 

f) (  ) motivadoras 

g) (  ) outro______________________________________________________ 
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33- Na sua visão o professor e alguém que: 

a) (  ) sabe 

b) (  ) sabe muito 

c) (  ) transmite bem o conhecimento que adquiriu com os estudos 

d) (  ) não transmite bem o conhecimento que adquiriu com o estudos 

e) (  ) autoritário 

f) (  ) parceiro/ amigo 

 

34- Como você se percebe como aluno? 

a) (  ) responsável 

b) (  ) busca novas informações 

c) (  ) realiza atividades solicitadas 

d) (  ) sabe trabalhar em equipe 

e) (  ) ajuda os outros 

f) (  ) sana suas curiosidades 

g) (  ) se interessa pelo que a escola ensina 

h) (  ) é curioso 

i) (  ) outro_______________________________________________________ 

 

Curso de especialização em Mídias na Educação 

Pesquisa de monografia pré requisito para a formação no “Curso de 
especialização em Mídias na Educação” 

Professora orientadora: Drª Ana Vilma Tijiboy 

Obrigada pela participação desta pesquisa. 

Muito temos feito, mas muito ainda precisa ser feito para melhorarmos 
qualitativamente a educação do nosso país. 

 

Professora: Belenice Pudlo 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO C – PROJETO DE ATIVIDADE COM O USO DA 
INFORMÁTICA 

 

     

 

Projeto inserção da informática nas aulas com temas de interesse dos 

próprios alunos. 

Tema escolhido por votação pela classe:  

A MÚSICA: ORIGEM, RÍTMOS, ENVOLVIMENTO, SUCESSOS, ÉPOCAS, 

COMPOSIÇÕES, ETC  

Séries: 8ª série do Ensino Fundamental 

 

Prezados alunos: 

No decorrer deste estudo espera-se que vocês construam conhecimentos 

entorno do tema música, delimitado de acordo com o interesse de cada dupla e 

discutido através da socialização disponibilizada. 

O intuito maior desta atividade é que vocês possam se apropriar de diversos 

conceitos e desenvolver inúmeras habilidades como: procurar informações na 

Internet, analisar estas informações; produzir textos argumentativos; 

organização e sistematização de informações.   

Como já sabem, esta proposta de trabalho é bem diferente ao que estamos 

habituados a trabalhar em nossa escola, ou seja, utilizaremos a informática e a 



 

  

80 

Internet e os artigos e publicações existentes nela, sabendo distinguir os sites e 

seus conteúdos, compreendendo a informação aí disponibilizada e criando 

nossas próprias conclusões.  

Para finalizar, esperamos que este seja mais do que a realização de um 

trabalho escolar. Esperamos encontrar entusiasmo, prazer na realização deste 

trabalho, empenho, companheirismo, troca, entendimento e a vontade curiosa 

em buscar de respostas para suas dúvidas do tema escolhido pela turma e dos 

subtemas escolhidos pelas duplas. Que esta aventura de aprendizagem 

utilizando o computador seja prazerosa e útil para todos nós!  

Abraço  

Profª Belenice Pudlo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 INTRODUÇÃO 

A música é uma forma de arte que constitui-se basicamente em combinar sons 

e silêncio seguindo ou não uma pré-organização ao longo do tempo. 

Diversos autores consideram a música como uma prática cultural e humana. 

Atualmente não se conhece nenhuma civilização que não possua 

manifestações musicais próprias. Embora nem sempre é feita com esse 

objetivo, música pode ser considerada como uma forma de arte, como é por 

muitos assim conhecida. 

Segundo site da wikipédia  

A criação, a performance , o significado e até mesmo a definição de música 

variam de acordo com a cultura e o contexto social. A música vai desde 

composições fortemente organizadas (e a sua recriação na performance), 

música improvisada até formas aleatórias. A musica pode ser dividida em 

gêneros e subgêneros, contudo as linhas divisórias e as relações entre 

géneros musicais são muitas vezes sutis, algumas vezes abertas à 

interpretação individual e ocasionalmente controversas. Dentro das "artes", 

a música pode ser classificada como uma arte de representação, uma arte 

sublime, uma arte de espectáculo. 

Para muitos indivíduos a música está extremamente ligada à suas vidas. A 

música atualmente é encontrada não somente como arte, mas também na 

esfera militar, educacional ou terapêutica. E sua presenca se torna essencial 

em atividades coletivas, como em festas, funerais, e rituais religiosos. E todos 

de uma forma ou de outra são embalados por algum ritmo ou letra em algum 

momento de sua vida. 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica.  MÚSICA. Acessada dia 

27/10/2010 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
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1ª ATIVIDADE  

Os alunos devem: 

a) Formar duplas para trabalhar na pesquisa e delimitação de subtema. 

 

b) Escolher um subtema de interesse da dupla dentro do tema 

música escolhido pela turma e dois objetivos dizendo o porquê do 

interesse em estudar este assunto. 

c) Elencar três elementos principais que pretende estudar dentre 

este subtema escolhido. 

d) Enviar esta atividade via e-mail para  belenicepudlo@hotmail.com. 

A professora: criará e-mail para as duplas que ainda não possuam.  

 

2ª ATIVIDADE 

a) Inicie sua pesquisa de acordo com o subtema escolhido, seus elementos 

definidos e dentro dos objetivos traçados. Utilizando para isto, entre outros, 

sites de busca na. Inicialmente precisarão ler e analisar o conteúdo dos sites 

encontrados, quanto à confiabilidade/veracidade das 

informações, e coerência com tema. Se as informações 

encontradas auxiliam a alcançar o objetivo da dupla, copiem e 

colem a informação do site em uma página do Word para 

posterior regresso ao mesmo site e volte à busca por novos para fazer 

comparações e ter uma melhor fundamentação no seu estudo. 

b) Dêem início ao trabalho escrito (digitado): 

    1. falando resumidamente sobre o tema e subtema escolhido 

    2. Relatando os resultados obtidos na pesquisa sobre os três elementos 

elencados que objetivaram seu interesse em pesquisar sobre o assunto. 

    3. Webgrafia  

mailto:belenicepudlo@hotmail.com


 

 

 

4. Envie sua pesquisa realizada para as demais duplas formadas de sua sala 

bem como para a professora no e-mail descrito acima 

 5. Em dupla, leiam todos os trabalhos realizados e enviados por seus colegas 

e façam em todos eles uma pequena observação do ponto de vista da dupla 

quanto ao conteúdo, à forma que o trabalho foi escrito: se chamou a atenção, 

se a dupla concorda com as informações trazidas, se compreenderam, etc. -  

seria um comentário da dupla. Devolva todos os trabalhos aos respectivos 

autores, para que os mesmos possam ler as observações. 

Obs.: Não esqueça que, quando for citar qualquer frase já dita por outra 

pessoa deverá fazer em forma de citação, e dizer a fonte, ou seja, quem é o 

autor, e quando acessou o site.  Também não se esqueça de anotar os sites 

em que realizou a pesquisa para colocar na webgrafia. 

 

3ª ATIVIDADE 

Uma vez terminadas as atividades 1 e 2, agora vocês deverão discutir no 

grande grupo sobre o tema central e tosos os subtemas escolhidos pelas 

duplas da sala de aula, enfatizando: 

 a) O que mais gostaram na realização da tarefa 

 b) No que sentiram mais dificuldade 

 c) O que mais chamou a atenção dos resultados obtidos através da pesquisa 

 d) Das observações recebidas dos demais colegas quanto ao trabalho 

realizado por vocês, quais delas mais lhes chamaram a atenção e por quê? 

e) O que aprenderam com seus colegas na realização do trabalho em dupla e 

com os outros colegas escrevendo observações nos seus trabalhos e 

recebendo as observações deles também. 

Obs.: Aqui o grande grupo deverá discutir sobre o tema e subtema, uma vez 

que todos terão subsídios por terem recebido todas as pesquisas realizadas. 
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4ª ATIVIDADE 

Escutarão uma música escolhida pela professora e todos deverão fazer um 

comentário sobre o que mais chamou a atenção ao ouvi-la.  Se foi a: 

 Letra 

 Som 

 Compositor 

 Cantor 

 Ritmo  

 Outro aspecto. Qual? 

          Para finalizar, faremos uma breve discussão sobre as diferenças entre as 

pessoas, sentimentos, sensações e interesses. 

Bom trabalho!  

  

FONTES DE INFORMAÇÃO  

INDICAÇÃO DE SITE 

www.google.com.br 

http://countrysertanejo.com/sertanejo-universitario.html 

www.wikipedia.com.br 

www.abril.com.br/sertanejo 

www.infoescola.com/musica/historia-da-musica 

www.edukbr.com.br/artemanhas/historiadamusica.asp 

www.scribd.com/doc/7906315/ARTIGO-Origem-Principais-Compositores-

Eruditos-Brasileiros-e-Do-Mundo 

www.solbrilhando.com.br/Lazer_e_Diversao/Musica/Cantores_Famosos.htm 

http://guiadicas.net/melhores-cantores-internacionais 

 

http://www.google.com.br/
http://countrysertanejo.com/sertanejo-universitario.html
http://www.wikipedia.com.br/
http://www.abril.com.br/sertanejo
http://www.infoescola.com/musica/historia-da-musica
http://www.edukbr.com.br/artemanhas/historiadamusica.asp
http://www.scribd.com/doc/7906315/ARTIGO-Origem-Principais-Compositores-Eruditos-Brasileiros-e-Do-Mundo
http://www.scribd.com/doc/7906315/ARTIGO-Origem-Principais-Compositores-Eruditos-Brasileiros-e-Do-Mundo
http://www.solbrilhando.com.br/Lazer_e_Diversao/Musica/Cantores_Famosos.htm
http://guiadicas.net/melhores-cantores-internacionais


 

 

 

AVALIAÇÃO   

Vocês irão se auto-avaliar e serão avaliados também pela professora. 

 

AVALIAÇÃO DA DUPLA 

1. Participação/envolvimento com o trabalho. 

Excelente (  )    boa (  )  razoável (  )   pobre (  )  

2. Realização do trabalho em dupla. 

Excelente (  )   boa (   ) razoável (  ) pobre 

3. Sua análise feita nos trabalhos dos seus colegas. 

Excelente (  ) boa (  ) razoável (  ) pobre (  ) 

4. Sua participação no debate com o grande grupo. 

Excelente (  ) boa (  ) razoável (  ) pobre  

5. Seu entendimento quando ao tema estudado 

Excelente (  ) boa (  ) razoável (  ) pobre    

 

 


